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LONDRES, 28 (A.N.)-Os aviões bombardeadores pesa­

dos da RAF realizaram durante a noite um vôo espetacutar.. a­

travez o terrltorio alemão, para atacar as fabricas de Absburgo,
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na Baviera,' a 55 quilometras de Munich em direção rÍ�roeste e

a 800 quilometros do ponto rnals próximo da Inglaterra.
.

Não ha informação ohcial sobre os objetivos atacados,

Real Força Aérea
supondo-se terem sido as fabricas de aviões e tecides.

LONDRES, 18 (A. N.)-Duninte a última noite a

bombardeou pesadamente a cidade de Hamburgo.
.;.. t'� ....

'__}

RAF

Diretor-Proprietário,: JAIBO CALLADO

�. ".<-.i-

Diretór da REDAÇÃO:

PETRÀRCHA CALLADO

\'1111 FLORIANOPOLIS, 3a.-íeira, 21 de Abril/ de 19lt2 INUMERO 2312
-.

�--------------------------------------------

(;COW-BO
A maior
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façanha da' guerra aérea 'foi 'realizada pelos' americanos� Colossal
do lmperle .amarélo ,__ Não se sabe 'de onde vieram-contra o coração

NOVA IORQUE, 20 (R) .:_ Chegou afinal o dia que o ram abatidos nas areas de Toquio e de Yokohama, o que suge- perial nada havia sofrido nem tinha. havido qualquer dano de im­
JapãJ teve de anunciar pela primeira vez que a sua capital e re que a força incursora era de número muito superior a esse. portancia nas ímediações do Palacio Imperial, nota essa que é
seus dois mais importantes port is e centros de produção de a- Concorre ainda para corroborar a suposição 'de que a torça aerea de plaxe ser fornecido em ocasião de calamidas eismicas que a

'viõ es de guerra foram bombardeados por aviões que ostentavam atacante era numerosa a circunstancia, citada nas. irradiações 0- tem sofrido. A Agencia Domei íoi alem do comunicados e disse
as insignias rubro-alvares- das forças aéreas dos Estados Unidos. ficiais de Toquio, de que a maior parte das ilhas imperiais . este- que .nenhum dos aviões incursores havia �onseguido penetrar até
.confessando ao mesmo tempo que a maior parte de sua principal ve sob alarme em periodos os mais variados desde a extrernida- .0 centro 'metrepolitano. onde o Palácio Imperial érgue-se rodea­
.ilha metropolitana haviam perrn mecido durante várias horas sob de setentrional de Olckaido até Shikoku, e, para oeste, até Hon- do de espessos e. elevados muros. Diz a Domei que só cairam
alarme anti-aéreo. O ataque caiu bem em cheio no coração do shu, num arco de mil milhas que abrange três quantas partes das bombas nos bairros residenciais dos arredores, e que escolas e'

Imperio do S)l Nascente, Diz o proprio alto comando' niponico maiores e principais Ilhas do arquipelago. Mesmo a única 'que não hospitais toram atingidos em varies pontos. O fato, porem, é
que foram lançadas bombas sobre Tckio, Yokohama, Nagoya e foi abrangida pelo raid Shokoku a sudoeste, teve aviso de erner- que os arredores de Toquio abrigam, alem de seus distriios resi­

,K?be, e que QS �larmes de �t"que aé:-eó, funcionaram sobre to.da \ gen�ia para prep�rar-se e tic�r alerta. Um ,dos comunjca��s .

ir- dencia�s, nu�erosas usinas 'il1ldubtriais, tais corno fabicas dea viões,
a ilha de Hokkaido, toda a ilha de Shikoku e sobre a maior radiados de TOqUlO teve o cuidado de anunciar que' a família im- arsenais, fabricas de munição,
parte da ilha de Honshu, a principal do. arquipelago imperial, .. ..' .

'
-- r---------- ......

(abrindo ao todo uma amp itude de mai s de duas mil milhas. E'" --

h
".

assim pela .primeira vez na sua historia milenar, o J�pão por sua

o a P' e' r I g
própria culpa, experimentou as mesmas cenas de destruição e ter-

ror que nestes últimos anos tem espalhado sobre deaeaas de ci-
.dades do Mandchukuo, China, Pacifico, India e até da Australia.
'Tudo indica que o rádio foi dos mais audaciosos desta guerra,

'

embora seja obvio que a historia completa da' proeza, com as •

revelàções das bases utilizadas, a potencia aérea empregada e ou- de esne�cie 'alglJma dent -d f tel b -I
- t,

, �:�;e����s��0�:���;a�}:�: �;::����i������éa�:;a�,�!:�:���,; _,��., _� "'1. �
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,;'\�', 'r; _;_' cel': �� ras rJ!l:n,� ��r.as'A �êJ_S1 eiras,
tato no_rte-amer!c�nos, é de 'espetar que Washington sigá" � =. O 'M I n r s t r o f .r 'a n c I S C o C a m p o s fala sobre o momento
-rn a praxe anteríor aos outros casos, retendo qualquer noticia ate

.que os aviões tenham re�'e3sado ás suas bases. E" interessante

. notar que êsse ataque surgiu menos de 24 horas depois RIO, 20 (A, N,)-«Q .Globo» ouviu, em Sã-o Paulo, o Falando sobre a situação atual declarou Que o govê: rIO está atento
-de haver o secretario ds Guerra, sr, Stirnscn, declarado em Wa- sr Francisco Campos, que declarou- deverá regressar ao Rio e que dêsde que haja uma vigtlanciá assim permanente não ha-
ehmgton que o exêrc.to norte-americano, inclusive naturalmente n esses proximos quinze dias" para reassumir a Pasta da Justiça. verá perig8 de especie alguma dentro. das nossas fronteiras. '.
sua -aviação, "e,tava quasi no ponto detitivo da cfensiva". m- d -b--'�-·"·-·'·

--
' "

._

aVI'o-�S .I.;aOVlft eseua uloque,!l ofensiva. da p,rima-
. . .:

I O bispo D Da .

IToquio não disse de onde surgiram os - atacantes. ".

I
A sitn8iPiÍn da FIl·ao.-·o Dos.....·o aÓI."adt,.r.II�';.e. a'Ch.ing-King diz que êles não par tiram de sólo chinês.]' IlIIpODI�O

. vera v v
U jiij ':U'-

Entretanto.. a notícia oficial japcnêsa, segundo 0, qual Toquio foi . .

.

LONDRES 20 (R) - A RAF Washíngton, 18 (Reuters) _. GAZETA·
atacada em primeiro lugar" meia hora depois do meiodia, e Kobe, WASHINGTON,' 20 (R) - O e não a' Lufwalt iniciou a ofen "Desfizeram-se todas as espe-

que _fica 376 milhas a oéste, só meia hora depois dá entender Departamento �a Guerra anun-: siva da primavera, �'c�eve o ranças de que a França adotas-
Do ilustre e,

. q_lle os aviões Incurseres v
.:
oavam de léste pa,ra oéste. Uma oP,era-

ela que tropas Japonesas tcram

I correspor
dente 8eronautlco, _da se. atitude independente, A co- .

I H
revmo, D. Da-

ção dessa naturesa poderia ser levada a eleito por uma força ,desem?�r.cadas na Ilha Panay, ,Reuters. A melhora das condlçoes laberação com a Alemanha foi me ostin, bispo da· Diocese
n'as F I p n t d t f" tA 't'd' finalmente, consumada pelo '0'0- de Lajes, recebemos o seguinteaérea da marinha, R,artindo de um ou mais porta-aviões que se

I lIas.· acrescen an o que a mos ef1C�S em perrni 1 o a d'
_ �, - "

.

.

d f li 'Ih
-

f RAF t ti"
verno e VIchy, e nao rel:)ca cartao: �A \ llustrada redação deaproximassem do Japão, vindo do nordeste, favorecidos pelos ne- oS' e ensor�s A

a ,I a estaJ o e man er um mar e ar tnlIl· nenhuma razão para que os Es- A GAZETA' ,
.

,voeiros habituais de abril nessas paragens. Os aVlOes de bom- recendo resIstencla ao inimigo, terrupto nas 24 horas dia rias I tados lJnidos continuem a r-lal'- d'
oS ,maiS SIOCer?s

bardeio de grande raio de ação, erguendo vôo de ilhas a 2.500 eh d -li-·--ti visando o,s objetivos militares na ter a politica de tolerancia e I �grar eClm�ntos . �e '?, Daniel
milhas de Toquio, poderiam ter cooperado com aviões lançados

ama o o em lUXa ar Alemanha e nos territQ:ios oeu- simpatia, que por tanto tem,! rao� Ind pe a noh,cla ta_o penh�G
de, bordo de porta-�víões da marinha. Ainda Ia possibilidade que americano· , pados e impor, ao Reich ,nova po, conduZIram" - declaro�l I ,n e � seu à ntvE:'rsano naíalt ..

• os aviões que incursionáràm sobre o Japão tives&em saído de frente de batalha aérea num uma alta autoridad� diplolíláti,· CIO, Lajes, ! 5-4- 1942».
J b· I F'l'

,

CL' Q
, " WASHINGTON' 20 (R.) - O momento em que a Lutwatf. pre-

ca desta ca.l')ital, comentanclo .

aguma ase ocuta,nas. Ilpmas ou 11IOa.· uanto as posslvels as noticia,S da formac.ão d'e l1n1,T·sme KNOTbal-xa d' d' d' T'
"

't b
' goverao norte-american0 decidiu feria concentrar,se unicamente - <

s causa as, a ra· 10 e OqUIO e mm o 50 na em suas no- novo Gablllete trances.
ticias, limitando-se a dizer que os danos causados foram mínimos chamar o Almirante Leahy, em- ·num teatro de operações.
e as bombas incendiária's lançadas sobre Toquio, Yokohama, Na- baixadar dos Estad05 Unidos em

�.
'

• .' • A -h----d----------------goya e Kobe causaram alguns incendios que foram prontamente Vichy, par.a consultas, informou- 4:JlÍurellll.lI IDspeClona
.

'sen a ' a consolidaça-.o
. dominados. Isso dá a entender qu,e os aviões atac.antes levaram se aqui.

_

.

.

I

as tropas de invasão -

a sua ação até os centros industriàis mais populosos
.

das ilhas �. • .
LONDRES, 20 (R) - O ge- b I"

.

niponicas, especie de guerra que os japonêses têm mil razões para
Condecorado.o brIga neral Marshall e o sr. ChurchiJl repu. Icana

temer, e ainda foram atear incendios em cidades .

<:}ue em sua deiro Edna.·do

fPO-,
passaram o dia de ontem' ew

maior parte, são constituidas de casas de madeira. IDes comp'anhia de outra' personalid,;q
Dizem ainda os japon.:ses que nove aviões atacantes fo, de inspecionando as tropas do glorificada pelo Estado Ndcionol

1'1
. , . .i@,.,_...:""!:::''''.. __

.,....,_..m·IIRI020(A.N.)-0 l\4inis..-! ���:���ammeori�diol,nnaclur"�lon�l' tansoite.

tr0 da Aeronautica, recebeu co- "_ :». '" , a

. � � �Tr"" 'It'J). »«. __ o

�
••• ,Af. f� municação do ltamarati, de na. estaçao de Paddw�ton ..

.Ir'�.u.� 'U��4W�� ver sido confe'rida ao brigadeiro
_iiiiiiiii iii1a;�iiiiI:ii��..Biii'ii.;.;,_���= do ar Eduardo' Oomes.· pelo ge, (;tlUllel·§8S na Ca�a

neral Arnold 'chefe da aviação Branca
militar norte-americana, a mais 'Washington" 18 (Reuters) - O ralta insignia do "Air Corp,," sr. 'Welles, secretário do

�

Estado.,
dosEstados Unidos, colndecora- interinamente, conferencioll com

ção ,esta que, segundo' informa - o sr', Hoosevelt." Presume-1>e que as

ção do embaixador Catfery, pau· I conversações se refiram a situação
C0S generais' norte-ameri.canos

'I' critJ.'
cas das re'lações entre Vichí e

;::ollsuem. , \ ' os Estados Unidos Interrogado
----------.-

.

acêrca das' notícias da ül!11)rens�
orte de um�coronel ale ..

r sO,bre a possibilidade de ser Q ql�.
.

•
-

mao I lllJrante Leahy, embai)çaqor dos Rs-

BÉRNA, (R) - O rádio ale-I taelos UniqQs em Viehi, chamado

mão anunciou hoje a morte do l;l Washington, o porta-voz da Ca­
coronel L, plat?er no tront leste.: sa Bn1l1ca indiCOLl ao interlocutor

.

(!) ·coronel :Plat�er era cbete de I que indagass� do Departamento do

\'ijm esquadrão de bombardeio. Estado,
I :.- ,_

'.

-' Tokio e varias qutras importantes cidades j"l­
ponesas foram terrivelmente bombardeadas peja aviação
norte-americana.

- Acrescida de novos. êxitos, prossegue a ofensiva
russa em todos os setores da frente oriental:....

'

,

- O sr. LavaI, reservando para si, alem' do cargo
de "premier", três i:nportan tes pastas, organizou s�u mi -

'

nisterio. ' .,..
-A aviação norte-americaca atacou fortemente ba­

ses niponicas na Birmania.
- Contimla o canhoneio japonês de Corregedor,

que resiste firmem�nte.
.

- Pediu demiss�o o sr, Marcel Peyrouton, embai­
xador de Vichy em Buenos' Aire;.

\

I------�·--_·�----�----��------_I

Prêsos 14 gralístas
di

ln
\ .....

PORTO ALEGRE, 20 (A N) - Infonn::lm do m'unidpiode �obradinho que o delegado de policia dali, numa diligencia
efetuada no local, onde funcionou o núcleo integrali!;lta, atualm'ente
�ma ca�a comerc�al, apreendeu copioso material de propaganda
mtegraltsta e nazista, tal como folhetos e fotografias de Hitler
p:linio SEll�ado, GoeriIJQ, Hindenburgo e Rodolfo HC'sa, bem

.

ijI como

,. dI. t' I. d f dvanos Isbn I,VOS éom a cruz gáma a, ar amentos, kepis, além
de cartazes de pl'opaganda.

Foram, ainda, apreendidos inumeros revólveres e armas

diversas. Foram prêsos 14 intt:'gralistas, havendo suspeitas de
que os mesmos tenham intima ligação com os elemeflto� na·

2liillil'lll,

o

.

I

O brilhante discurso pronunciado PQlo' sr I t IN �
� .

. n erven-
tor ereu Ramos, quando inaugurou o monument�1 G·
Esc I' d It" ,

a rupo .

.

O ar e aJal, e urna péça política que ha de ficar ins"
cnta nos anaes da �ossa existên'cia como unidade federada.
�o� a _serena energIa que caraterisa seus átos e as exte-'
nOrl_saçoes do pró�rio pensamento, o chefe do Estado falou
ao povo de maneIra clara,_ incisiva, abot:dando exatamente
os pont�_s �elevan,!es da' realização governamental. '

ComClde·nc.ías notaveis foram assinaladas por s. exciadentre êlas c�am:r-se "Floriano Peixr)to'�, senha ino)vida'�
V�l da eonsoltdaça� da R,epublica, o Grupo E�colar inau­
gurado na data amversana de G�tulio Vargas, o consóli­
d�dor do Estado Nacional que hoje sucede, como fase cul­
mlOante de um ciclo, 'a'

. .'renovação política iniciada em
1889.'

.

A

Outra imagem impre�sionarite do discurso do dr. Ne-
r�u Ramos, "foi o lançamento daquela "bandeira" educa.
clOnaI, partmdo ele Itajaí, a cidade. que empresta' seu no­

m� �o 'laje maravilhoso-cuja colonisação confiamos a

aheOl,genas nem sempre agradecidos' á nossa politica de
acolhimento generoso e leal.

O i�e,al do E.st�do Novo. está patente, não se cingeá antmettca admlmstrat�va, mas e�carna, e principaImen­
t:� profunda �bra educaCIOnal, de esclarecimento da opi-
,ma.o, e essa glgantesca objetivação sá póde ser concreti­
sada ,P?F ,administradore� que tenham autoridade cultural
e p�htlca para o oontácto dirétQ com a massa. Por isso.
o dl.SCl1fSO do sr, Interventor Federal empolgou a multidão.
aass�stente e duplicou a importancia da .brilhante realiza.
ção do Govêrno do Estado. '
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19 de' Abril
a Data-Símbolo

,

o grande Presidente completa ho­
je mais um anó, de vida prec�os�,'
Por todos os recantos do Bresil ja
se ouve a clarinada, que anuncia o

No dia quatro do corrente grande acontecimento quando a

CNE se prepara para oferta-lhefestejou seu natalicio o sr. dr:
mTI mimo: Escolas de alfabetização,Daria Guimarães, abalisado me- que reduzam'o coeficiente assusta­

dica cirurgião, diretor do Hospi- dor da incultura. Govêrnos e insti­
tal N. S. da Luz,' da vila de tuições se movimentam para sole-

nizar, por esta forma, o natalicio doOuro.
grande Condutor do Brasil. _

Por tão auspicioso motivo, Santa Catarina que, no concerto
grandes' e espontaaeas hornena- dos demais Estados brasileiros, al-

i
.

d S S cançou em 1941 o 4° legar neste tor-gens oram presta as a " por neio de brasilidade, prepara-sep�rte de "toda ii população local, tambem para a nova arrancada de
que assim' quis exteriorisar a 19 de' abril de 1942.
estima e consideração em que A Diretoria Regional da CNE con­

tem. o=ilustre profissional. Entre fia em que a terra barriga-verde
� não desmereça este ano da brrlhan-as homenagens prestadas ao te colocação que conquistou no ano

dr. Daria, destacou-se um gran- findo.
de baile realisado nos amplos
salões do Clube Flo�esta, da vilé
de OUI."O, o qual se prolongou
animadamente até alta madru­
gada ..

. ESCOLA "DR. NERf:U RAMOS"
Em comemoração ao natalicio do

Presidente da Repllblica, dr. Getúlio
Val�gas, e atendendo com a maior
satisfação, a um pedido subscrito�

DR. PEDRO BARAUNA por 108 pessoas residentes no distri-
De sua. via1'em a Curitiba e to de Ribeirão, a Dir�toria Regional

da CNE acaba de crear a EscolaS. Paulo, onde esteve em goso "Dr. Nerêu Ramos", como homima-
de férias, regr.essou o. sr.. dr, geiu excepcional ao ilustre Inter­
Pédro Baraun3, medico dl;l V.F. ventor Federal, que tanto tem t'(�alí-..
Paranã -Santa Catarina, residen- zado em favor da educação popular,

'bem como amparado moral' e mate-te em Rio Capinzal.. ri;:dmente a obht,da CNE. ' i ;.
'Essa Escola será auxiliada pela

LUIZ BO PRADO hefeitura Municipal qe, Floria-
H ed do na rc:sidencia do seu nópo.lis, ten�o como professor, o. sr.osp a

_. _" Adehno Jose Gonçalves, e sera ms,'cunhado dr. Dona GUlmaraeFt 'talada na Costeira do Ribeirão, no

passou' alguns dias entre nos, o d!a IOde n�!1io, aniversárío do Go­
sr. Luiz do Prado, representante verno catarmense.

comercial residente em Coritiba.

Pelos municipiQs
NOTICIAS DE OURO-CAPIN­

ZAL

DR. GUIMARÃESDORIA

TRAGICO.DESASTRE

No dia 6 do
�

corrente mês,
por volta das 16 horas; deuse
um horrlvel desastre na serraria
do sr. João S�viero Sobrlnho nas

proximidades da' vila de Capinzal
resultando a morte de dois in­
felizes operarias. As. pessoas que
presenciaram o desastre declaram

I .

que aquela hora, quando o ma'

quinista João Rodrigues tratava
de abrir 'um tubo da caldeira,
esta subitamente explodiu com

grande estrondo, 'indo os seus

restos espalhar-se a mais de cem

metros de distancir i i iclusive
uma peça de sete mil quilos de

peso. O barracão onde se achava
a maquina ficou completamente
destruido. No local ficou en;t
pedaços o infeliz operaria João
Rodrigues, e· ° serrador Alberto
Kaiber, recebeu tão graves feri�
mentos que veio a falecer ontem
á. tarde.

ANIVERSARJ!0
O robusto garoto Manuel, es­

tremecido (ilhinhõ do c!iistint0
casal IDória Guimarães. festejeu
hoje o seu segundo' . natalício, e

por tal motivo reuniu na residen­
eia de seus pais, toda a creança­
da local, que se regalou de do­
ces e refrescos.

HORTENCIO BATISTA
Esteve ligeiramente de visita

a seus amigos desta vila (1) sr.

Horteneio Batista� conhecido
advogado residente em Porto
União.

CLUBE FLORESTA
Esta simpatica agremiaçãô da

-

vila de Ouro, aca\>.a de pallsar
por varias modificações (}ue
muito valorisaram' sua situação.
Tendo Q sr. Lancine desistido

da direcãe do bar do club, cargo
que vinha desempenhando.a cõn­

tendo desde a fundação da socie­
dade, fôi substituido pelo. sr..

Augusta Pelegrine, que apresen­
tou a proposta .,.mais vantajCilsa
na concorreneia aberta"

.

O novo gerente vai introduzir

grandes meUlôramentos na s�de
social, fazendo novas CQ1lstruç0es
entre as quais. uma' moderna
cancha de bolão . com todas as

mais .confortaveis �omodidades
para os sacias e o publico em

dias de torneio.
,

DE ITAJAI
Vindo de Santos acaba de

fixar residencia em Itajai o

nosso prezado conterraneo sr.

Sebastião Vieira, que vai exercer
as fqações de Guarda-Livros da

importante firma Antonio·Ramos.

Extreará no proximo domingo
ne festival qlle se

.

realisará, no

Clube Guarany. o trio composto
dos jovens, Claudio, Carlos e o

mignon Juvencio f!lhos do apre­
ciado mucisísta conteqaneo sr.

Sebastião Vieira, que' deliciarão
a finissima plaiéa do referido
Clube, com as suas embeladas,
�inSQ.S

.

ote,

DE r�055a
,

Em meio dos desafios, que a presente era individualista 'lan� CHÁ DAS CINCO
ça ás massas populares sequiosas de melhores dias, é confortador RISOTO A' MILANESAassinalar atitudes, que nos dêem. esperanças de um mundo me- 2 chicaras de arroz-2' ce-Ihor, em que os nossos patrícíos., que aos milhares, se encontram bolas picadas-6 I nicarasfora das oportunidades de uma' vida digna, sejam integrados 'na de ea I d o vegeta! -112 eh i ca.comunhão nacional. I ra de tomates Cll lido,) numaA democracia brasileira; que é .uma grande tradição hístó-

_ cclher de agua "lI( .. te�112rica de nossa Pátria, só poderá ser d_evidamente consolidada pela chicara de rnantei�a-l te-cultura do alfabeto, e este é o significado da grande marcha cíví- lha de louro e varias deca iniciada a 19 de abril do ano findo, e que hoje transporá tamllha= I dente de alhe->
l;�na. l}0va e t a p a, á �ombr� da figura �nconfundrvel do

I
sal a gOSt0.dígníssímo Chefe da Nação, cujo natalício mais uma vez trans-

I Aquece- se a manteiga, doura-corre.
se a cebola, ajuntase G' arrezAltabetízàr em larga escala, abrir Escolas e mais Escolas, lavado, cobrese com o catse,empenhar os nossos haveres em beneficio desses dois terços, se tapa-se a vasilha e deixa-se queHão mais, de brasileiros que vivem, nas trevas do obscurantismo
o arroz absosva 6) .Iiquido. 0- eis o desafio da hora presente. Não nos cabe a atividade de
arroz deve ficar inteiro. Despe­Caim, 'fugindo á responsabilidade e dizendo: "Sou eu, porventu- [a-se depois tudo num prato era, o guarda do meu irmão?" Sim: somos os guardas de nossos cobre-se abundantemente comirmãos, os que devemos zelar pela .vída dos nossos patrícíos, pela puré de tomates.

'

ESCOLA "SANÇTOS SARAIVA" sua felicidade, pelo seu bem-estar.
Em comemoração de tão auspi- Sse o amor ao nosso semelJ;Íante, pelos postulados' do Crístía- PRATO' DO, DIAciosa efemeride, a Diretoria Regio-

nal da CNE inaugura hoje, na Cós- nismo nos leva a provê-lo de pão' do espírito, para que goze de
teira de Pirajubahé, a Escola "Sane- uma vida melhor,' os interesses .da Nação exigem que essa RÃO .DE LEITEtos Saraiva", que o' sr, Jacques Sch- grande massa de analfabetos, particularmente os que não fo-' Paz-se ferver um litro de lei •. weidson, operoso comerciante desta

ram alcançados pela escola, seja.: integrada 110 organismo na-
.

capital, e cuja colaboração na irn-
cional.

,

' te fresco, sem desnatar.prensa de nossa terra é por todos
Iteixa-se ficar morno, diluem-apreciada, houve por .bem custear, E' esta a obra de cada brasileiro, homem ou mulher, que já se nele uma pastilha de íer-prestando tambem sua' homenagem goza das bençãos da alfabetização. Ensinando, encamínhando,à figura do sabio hebraista e fílolo- contribuindo' d� alguma fórma, estará prestando serviço de gran-

menta já dtssotvída, duas co-
so. que, amou a terra catarinense.

de valia ao nosso Brasil. Iherinbas de sal e bastante Ia-É seu professor o sr. Alvaro José
rlnha peneirada para fazer u'aDias, ativo agente da Credito NIutuo Quem póde fazer mais do que isso, patrocinando a si a res-
massa Branda.Predial, em Saco dos Limões. ponsabilidade de prover ensino a grupos de analfabetos, esses Cobre-se e t!leixa-se levedar.Será empossado nessa ocasião,' que exigem em grande numero, capazes de o fazer, poderiam darcomo Delegado da CNE naquele dis-

, Ajunta-se então farinha e setrito o ssr. Valdemar Vieira, digno ao Brasil o maior serviço de cídadanía, brasileira.
amassa até que tenha a censls-Intendente Distrital., Um deserto, porém, de indiferença e de comodismo � eis o

ESCOLA "DR. BULCÃO VIANA" panorama que nos apresenta o magno problema da incultura em
tencia exigida para o· pãe, isto

Amanhã, às ,16 horas, será insta- nossa terra. Mas q deserto oferece, por vezes, oasís confortado- é, até que esteja suave e elas­Iada, na vila de Cachoeira, distrito
res, que dessedentam e reconfortam, e lá está, em um deles, Jac- tica e nãe pegue mais áS mãesdo mesmo nome, a Escola "Dr.

eu á taboa. Põe-se núma vasi-Bulcão Viana", como homenagem ,ques Schweidson, o operoso comerciante de Florianópolis, [orna- Ih I' Ua impa e azeitada. ma vezao hümanitario e saudoso médico, a lista culto, cuja pena brilha continuamente nas colunas de. nos-
I d d d' 'd Paz anos hoje, a exma. Sra.quem a população daquele distrito

I sa imprensa, criterioso e sobrio comentarista dos acontecimen- eve a, a a massa, IVI e-se em
d. Odair Martinelli.de nossa I}ha t�l_lto deve. Essa E�- tos que agitam o mundo em nossos dias.' quatro pães que se colocam emcola, que e auxiliada pela Pref'ei-

'. . .

. íermas, deixam-se levedar ou- Transcorre hoje, o
- aniversa-tura de Florianópolis, funcionará De reíto, o Ilustre patrícío houve por bem oferecer a Cru-

no prédio da Escala Mixta Estadoal zada Nacional de Educação o custeio de uma de suas Escolas, que,
tra vez e se põem ao forno. Pó-' rio natalicio do sr. Manoel dosdaquela localidade, sob a regencia com o nome de "Sanctos Saraiva", se instala hOje no Saco dos' de-se empregar me·tade de leite Anjos.do professor Sergio Torqüato Pe- Limões.

.

e metade de agua, se se deseja.reir,·a. ! :tJ11.'i.lit!11!!1;i�"'llllll!l1
A teme I'de de hOj'e assl'nala

lIil! Na escolha do patrono, revelou êle a afinidade de seu es- ANIVERS'ÁRIOS e . r ,

pirito de escól ·com a personalidade do "sábi.o das Picadas", que,' JOSE' RICARDO COMELLI
a passagem do aniversa�io na-

-em Santa Catár�na prestou, na sua �poca, através do. jOr?�liSmO,; Transtorre hoje, a data nata-
talicio do sr.' João Oualberto

o seu concurso a c�usa da, den:ocracIa e da c�ltu�-a llt.erana. 'licia do sr. :José Ricardo Co- Sena, telegrafista, servindo nes-

_ Jacq�es Sc�we.ldson, e, pOIS, un: verd�delro altr�ls�a. P.ara melli, adiantado indüstrial do
ta cctpHal.ele .altrmsmo nao e apenas uo: sentImento çie COl;np8.r:cao e Slm- afamado baltleario termal Santo.�.latla .para com o� que neceSSItam de ampar?, E. maIS do que Anjo da Guarda, no munici.pil)ISSO amd,a:. para _ele é tambem .um dever ,?e J_ustlça. para com o de Tubarão, o qual gosa danosso proxu�o. Nao � um ?onc.e�to novo: e tao antl�o como o estima de todos uantos temmu�do. S�rgl� no selO �o.JU�alSmo, e Moysés o consagrou na sua tido o prazer de-piivar com\aS�l::lla legIslaçao. O Cnstlamsm.o a?optou-o, cercand.o-o da. a:u- 'sua individúalidade de senti­reola dO. aror, transformado na.maIs excelente e subllme das VIr-I mento fi[al1t ep' ico' p 's' q eiludes '\ '

, j ,�7.. .:' . r"". OI u .,
, '. ,.

'

,

• , ,,'!'. "'M ' ( , em -su.a rec,ente- viagem a. esta NASCIMENTOS
' Bem .haJa. o .sr. Jacques �ch'\yelds<;m pelo seu gesto d� altrúis-·

capital num aesto di no de �)',',
.

mo, que ImpnmIU em sua VIda operosa um marco di;) dla'mante, '
,

!!t
.

g
.

.

que o �oloca entre os bemf'eitores da educação popular, e os nos- :Pla��os r�eraIS, para a e�f0rça-1 yeio alegrar o I�r de se.ussos agradecimentos pela consagração de um nome, 'que pessoal- .� O eto la do PreventonB dEls
I paiS, prof. Perpandl,n0 Caldeira

mente; nos é tão caro, como tambem o é para as letras luso-bra- Fllh?s dos Lazaros, prometeu

I d: An.d:ade, doceo.te de Educa-
sUe1ras, '

, des�lnar, m�nsalmente, ..

um do- çao Flslca dQ Instituto de Edu-
Florianópolis, 19-4,1942.

. nativo dos lu.cros àaquela em- cação local, e esposa, Sía.·
presa balneana. Lia Mendonça Caldeira, ®Cenjuntamente com as felici- nascimento da interessante ga­tações, qúe serão enviadas ao rotinha Ma nia, ocorrido a 17.
aniversariante, jl:lntamos os nos-.�

,

ses parabens. ! �Está em festas o lar do ilus:"
I tre oficial médico da Fôrça PQ_IVONE D' AQUIN9 . Iícial sr.1 dr. José Ro'sari. Araú-

jo' e de sua e.:<ma. esposa d •

Dora Del .....Val'e Araújo cem Q
nascimento de um interessante
menino que na pía batismal re.
ceberá o nome de Taltibie.

NOBRE, EXEM
·BRASILIDADE

.
A Aç.W DOS PREFEITOS

Sem falar na Prefeitura de 1"10-
rianópoIili, que vae auxiliar a 2 Es­
colas ereadas pela CNE, foram re­
eebidas até este momento, comuni­
cações dos Prefeitos de Laguna, Ja­
guaruna, CresCiuma, Porto União,
Cruzeiro, Hamônia e Gaspar, que
crearão ou instalarão Escolas" Mu­
nicipais, ou comemorarão, de .algu­
ma forma, a data de 19 de abril. I

(DA SECRETARIA DA
CRUZADA NACIONAL
DE EDUCAÇÃO.- EM
19-4-1942 ).

'Eli�er dos Sanctos Saraiva

LEO'POLDO'
. ·:;:i:i�··' SANTA CATARINA

Fundado em 1906
.

�judas Frutíferas
e ornamentais, orchidéas, ete. Expedições para todo o Brasil.

Peçam catálogos llustrados. Aceita'se r.epresentantes.

. SEIDEL
�HANSA

A efemeride de hoje registra
o aniversario natalicio da genti­
lissima e encantadora ,senhori­
nha Ivone d' Aquino, destacad6
elemento da nossa JEUNESSE­
DOR'EE e dileta filha do nosso

"",�,

TEAT'R'O
Alvaro de Carvalho-
'1= 't � 5a.·feira. 23 de .abril de t9li2 I=slre'�'. LS rea· A:"S 20,30 HOBAS -L u'

Grande

Companhia
de Comédias

IRAéEMA DEwALEN�CAR
f,,1ANOEL PERA

'A ffLICIDAOE
.

PODE �SPERAR.· .•

• Tilmbém Õ organisrbo humano. aparelho deli­
cadíssimo, não pode funcionar bem, se as suas

várias peças estiverem sujas e cheias �e. resíduos.
• Uma das mais jmportàntes dessas peças são
os rins, a cujas funções se acham ligados outros

órgãos da máquina humana.

• A limpeza e desinfecção periódica dós rins,·
. feitas com os comprimidos de. H E LM ITO L'
de Bayer.\ garante o seu perfeito funcionamento

e resulta na saúde atual e numa

ro
velhice sadia e livre de achaques,

��.
.

/tA
..:<', "}l
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-
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. Comédia em 3 ato�, e "l quadros de �urico Silva
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30$000
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2$000
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.-------- Geral

A i'S'O Ingte�'fos,ia venda na Gerência IV' li fIIlII1tddo CINE REX. '
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Flortanopolls

I ilustre conterraneo sr. dr. Ivo
I d' Aquino, Secretario do Interior
i e Jmtiça. e de sua exma. esposa

I d. Irene �. d' Aquino ..
I A graciosa aniv eraarrant e , que

I
conta com vasto círculo de ami- il

sades, o terecerá hoje ás suas

I amig�!nhas esplêndida festa 'de
,

regosqo.

Na data de ôntern completou
mais uma primavera natalícia
a. galante menina Zuemar, diQ
leta filhinha do sr. Marcos Nú.
nes Vieira, administrador do
Mercado Publico,

RAUL DUTR�
Fez anos ôntem o nosso con­

terraneo sr. Raul Dutra, ativo
tuncionario da companhia de
transportes.SANTA.

Fazem anos hoje:
A data de hoje assinala a

passagem do anlversatio natali­
cio do sr. Honerino Anselmo
Becket, funcionario. da Secreta.
ria de Segurança Publica.

Ve.nassar 'hoje, rnaís um aní­
versar io natalício o sr. João
sa Silva Freitas, nosso colega
de imprensa.

Paz' iÜI�s hoje, o jovem Luiz.
Carlos, filho do sr. Egidie de
Amortm, secretario da Prefeltu­
ra de Biguassú.

Def!.ue ne:sta .data o aniversa­
rio do mel)ino José, aluno d'o
O.E.A.S. JO'sé é filho do sr. An­
tonio P. Machado, funcionari·(t
do eepartament0 cle . Saúde Pú­
blica _do Estado.

VIAJANTES

D. DANIEL HOSTIN
Retornou� ,ôntem, a Lages, flI

ilustrado e revmo. bispo da dio­
cese daquela região, exme, sr.

d.' IDaníel Hostin, figura de re­

levo 'no clero brasileiro e primo:"
rosa orador sacro.

,

-Acha·se nesta. cidade o �r.

ceI. Hipolito Matos, tszendeire
em Urubicí.

-Chegou a Flor'ianapolis o sr.
Fermino Vieirlol, come:rciante e
fazendeiro em São Jp.aquim.

DR. AUG.UST0 DE PAULA

Procedente do Rio, chegou
a Florianopolis, acompanh< d01
da sua exma. esposa .sra. d .. Ol­
ga Ramo, de Paula, o no�sQ>

1lustrad'o patricio sr. dr. Augus­
to de Paula, acatado capiti'io­
rtlédico do Exército Brasileiro' e
figura largamen te estimada' pela
inteireza de seu caráter e lha­
neza no tra tar.

,

Está. nesta capital, o sr. Al­
varo Silva, fiscal ee consumo .

-Encontra-se entre nós, () sr.
A tal.iba Brasil, represent(lllte co.,.

mercia!.
\

Aulas de Contabilidade
ENTRE 18 E 21 HORAS

Prof. TARGINO SEA'RA
RUA 130CAIU'VA N. 87

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clini�a

DR.
Médieó· l:irorgiea do

AUR'ELIO ROTOL,Q
POSSANTE E MODERNA 'INSTALAÇÃO DE

'RAIOS' X
200.M_.A. 89K.V. ultimo modelo da Westinghouse X.Ray de

Nova York,. para 'alto diagnostico.
Dlagnosticó precoce da Tuberculose Pulmonar, ulceras do esto­
mago e duodeno, carcinoma gastriro, motestías da vescícula bi·
.' Uar' e d1ts vias ul:inatias.· .

Apllcaro pnellmo'::�TóraJ: Artificial, com imediato controle radio.
logico, 'para o traÍ1mento da Tuberculose pulmonar.

CO:tlI�S1.1TO.IO: Rua ;D.!odOl'o·oEd!1icio 'A'meUa Neto..das 9 ás
12 ho:ras, e aas 14 ás 17 bCll'8S·· TeleloIle' 1475·· Telefone resí-
denela••llSO.

- .
.

. ._DICA '.

:i#!4.� serviça de glnecologia dosnospítaísda ciam-
, . _.w'itqaffré,_ GuinIe e S. Francisco de Assis do Rio

de
. íJ.lQ. E:interna do servíco de Pediatria da Policlínica de

iiso�Qgó�···
. -

"
-

.

-
.

..._
. \

ESPEü.!ALISTA EM DOEN.ÇAS DE SE�HOJtAS E GnEANçAS
Tratamento moderno das afeçções do aparelho genítõ-urínãrío W.
mulher.. - Dísturbíos da esfera sexual feminina. _;, Tratamento

.

t>,Oili�v:o .

na sí��cções gonococíeas, - Parametrítes - Anexítes

-i·êrínlGifediátriéa e Higiene Infa�til. - Begímeas alimentarei.
DIÂTEBM'lA - RAIOS ULTRA-VIOLETA E I,NFRA·

VERMELHOS
'

C O N S UL T o R I O .

Rua Felipe Sch�idt, 39 Sobrado
Consultas das 10· ás 12 e das 14 ás 17 horu

F L O' R I A N o E. O L I S
1 -

F'ODIIl'

M&* ti . """"""..

ijTefxeira de '

.

Freitas, '

-

Advogado
Dr. J. B. SALGADO

DE OLIVEIRA

Praça 1S de Novem­
.

bre, 23

, Dr.

Escritório: Hua Deodoro, 26
FL0RlALWOPOLIS

Aceita causas civeis,
comerciais e criminais
inventarios, recursos de
multas e Justiça do
Trabalhe nas comaí'cas
de Orleal'ls, Sao Joa­
'quim e Bóm Retiro.
Res'ide�cic.: 'Bom Retiío

Advocacia

Placido J � Gomes.
PROVISIONADO

Estão á veuda magnific03 lóteB de
.

terrenos, sitos ás,
.

.' ,

rU9§ Nelêu Ramos 'e aveaida Rio Brancp, ,nesta capital.
, f

1__.:..o1_r_a;;;;ta;mfná_ru_a;;;;·..,.M...
·

_ariiii·e_ch_a_l�G_\liiiiiilhiiiiõieiiiiiir_m-e�'n-._1_5__F_0_n_e_I_.4_3_3_.;;..;' I

dua, Gustavo Richard, 24

,

DOS OS ANDARES. SALA lJE AMOSTRAS rA­

���;;.�
RA �S_: SllS. VIAJANTES. 6@ZINHA :E9E la.

Quireis um optimo

ft(CO�·SIIlUfNI[1 "

.....

Usae. 0, afamado e

pópular

"VINH:O' 'CR�OSOUDO
'"

I, .

'\ Do Ph. eh.

Empregado com IUCCCl50

nos tigui'lfi'cs edllOl1
""'--',-.

T®;�SE"S
Dor nas �cist.rs c -no peito

Bel!lIidad.c em Seral.
Cciharro Pulmonar
c o n vllcscen·ças.

" ). '!i- ,
"

COr.ltlp�çõas
I! I e r o p h u", o Se'
Ly�phililm;
h'chiÚlmo'
R es fF:iados
8/onéhif�s
p' iTI i ii jiI I

IT

�......m•••e••••••••••••••••••••••a•••••••6"�

i H TE�'
deET_ ll·,'1I

H.-U G'O P E S S I
Comoletamente I reformado.

.

'

Cosinh.a de primelra ordem,
, . ,.Confo.l to . -,.- Hlglene - Solicitude

"

...

Rua Conselheiro Mafra iN. 45 +. fone-1147
.ltllla••IllliIll�••IIIIí11••••I!I•••••IIIi.i!IIlI.G:i••_••re._�

CIRURGIÃO nfNTISTA·MOENNfcul
I
!

. \

FLORIANÓPOLIS - Rua Felipe Schmidt
Edifício Am:elia Neto - SOBRADO. SALA N. 1
CLtNICA-CIBUBGICA :II PBOT1lES:II DA BOCCA

Apu�amento recentemente adquirido, com todo•. o. I

aperfeiçoamento. da techni� moderna
DIATlÍEBMIA - ALTA FBEQU1l:NCIA

TRAtAMENTO SEM· DOR
ESPECILIADADE

Pontes de Ouro, ou de Platan, SEM SOROAS, p,ara imitar os
dentes naturais� Dentaduras Anatomicas, sistema alemão que per­
mite, obter a imita.ção absoluta da dentadura natural. - Denta­
d\lras SEM Abobada Pala:tina, - Dentaduras parciais, á base
de Aço-�:AP.P inoxidavel. - Extração INDOLOR do nevo, sem

desco�OI.'�;;ão da côr do dente, -- Branqüeãmento elos dentes......
. (I?�sc6í9ração .secundária), - Electo Coagulaçâ0, - Resecçéieu
de raiz. - Reimplantação e Implantação .

..:.. 'rherapia da Pa·
Iradentos� (PYorrhéa). - Cirurgia radical segundo o JProf.
l.\JeUmann, Berlim. ,

CONSULTAS DAS 9 AS 11 E DAS 3 AS 6 HORAS
AI, ter�1i ti sextas·feiiras, consultas ;nocturnal'! das 8 A. 1,11

AOS BABADOS DE TARDE NÁO lU éONSULTAS
- HORAS MARCADAS -

Londres, 20 (Reuíters) •• Noticias chegadas' aqui, informam 'q'U� forças 50"

viéticas Gcup.ram m'ais duas ald«eli.s . siluadas no 'perimetr� das, defesas
d. Smol'ensk, �Iéfba de �ma posição 'estratégica' de alta' v�!ar. As mesmas

infolti1mações acrl?scentam que as alemães, apesar ,da fCl-rnidavel l'Iesisten.­
eia que ,vêm ofer_c�ndD, nãu co-nseguiram ' ain,da_ a mar'cha da' exército

russo, em dir,eçãD áquela praça
.

.

.
' .'

ri�-���='��������l!'J!ç�I.�'''''�������·�.��� @." � �...................... .. H � ...,.

Dra Pedro de, Moura Ferro AVISO AO POVO CATARINENSE
Ad ogado;

Linha Direta Pôr:to Alegre -. FlorianópolisV
A EMPRESA JAEGER, 'IRMÃOS,- DE PORT.O AL'IJ)GR�, CO·

Ed Arnetla Neto - Aoa rtarnento N. 5 MUNICA A SUA DlS(I'INTA FREGUEZÍA QU1i1 INA]!f_GU,ROlJ
FONfi-15�8 A SUA LItNHA DffiETA DE O:fUBU.S, DE PORTO"ALEGR�A

, l • 'I ESTA CAPITAL
. , -�

� � �......•..........

Dr�. Ader-baà, R· .. ;

.

da Sil,va
ADVOGADO

H. Feli'pe Schmidt 14
1831.

'l---����-="''''_--------_.-.�_.-,_.. -."

VEN,PE-SE H•••••••CU!l fj•••�!
Por preço de ocasião vende-se

"1 DR··'
: J

8,s�8eguintes propriedades: ': Um " f. emlglo 1'1SltIO com.
, .9,?OO.

() m2... mais ou
CL

..

INICA _

M.ED'ICA 1
menos, dividido ,em 140 lotes, a· _" ".

,'. " !
-". provados pela 'Prereitl:lra' Muni- '

e
Molestlas IDt�rnas,. ele

. 11
.

I d ta Canit"l, com algUEls'_
Senhoras e Crianças em .. '.cipa ,elO I:f '; ,

•

'

. 'Geral a '

mil I?es de eucahptus. de 3 anos, .

CONSULTORIO:
9

caíeeíros, alveres frutíferas, ten-
R' F' I'

-

S h idt Ed'f" I- ua I e Ipe c mIu - I li- ii'do l@garparaboaspastagens'·Aél·NtF159'2.o$, .

idenci i I' d CIO m la e 0- one
com boa resi encia, oca Isa ° 9' á 12' 14' 17 h.

" f' d I' h d'b s e as or8111
quasI no Im a lO a e ODI, US .

RE"'IDENGIA" I

da Trindade, no distrito da S. '

,

. cf? 'r� ,

.

'" 'T
.

II d'
.

d' t te da cidade Av. Hercllo Iluz, 186
0.. rm a e, IS an, -Phone: 1392-
maIS ou menQ8 6 tIU'llo�etros. , /

-Um eitio no distrito �e c:Soro- Atando li chamadotl
cana), municipio de c: Biguas$ú,»
com um milhãm mais ou menOi

,••••••'....il"III••&......
de, m2., com mata' virgem para, I _

. no· minimo 100.000 m/a3 de lenha
1.000 pés de bananeÍr s planta- ,._�������������������das, servido pela estrada de ro- i:" .

,
. �.!__jldagem Estreito-Tijucas (antigo Venda 'de terrenos otimamentesitia Macedônia), contendo bons'

pastos para 30 aal:leças de ani- ,.Iocalizadosruais; 2 engenhos,. sendo 1 de u

cana e outro' de farinha de mano
di6ca, bons' paiós, rancho para
animais e boa casa de

.

moradia.
Infofmaçees na Pensão Kim�

mel. Rua Jeronimo Coelho n' 1,
esquina da rua Conselheiro 1\11a­
fra. Florianopolis.

,I

SAlDAS! de Florianópolis - terças e sábadol'!: li'! >1l<!\l"-Il��

Ide itl'loIranguá - quartas. sábados e domingos.

Agente em Florianópolis - DANl SILy'A
.

.

� ��••G"""•••••••••••••••••••••

V
. {

Em BarreirOS·
. ande-se um sitio mediu- I' ,....

'1'.

- . do 41 mii metros • SOCIEDADE. CÓOPEBA!rl.
quadrados, cem casa, cocheira,

.

VA. DE BESPONSABiLIDA.
pasto - e agua: frente para a es-

'

DE LUUTADA
I trada geral que vai para Biguas- !(t; ," ';"',·1

_ su'.-TRATAR cem o sr. Alei- Baneo';;de Cr@dito
eles Souza. (BIDUC�)

.

em [eãe PopulAr e Agri-
Pessea CE'STRE'lTO).

.

e,ola de Santa
___M ..a .. lBlfOI __,._n .... w__ • C ii t-a ... j d li :

. Ru TraJáilO� UI

SE'DE PRORIUA
y..

'Tome KNOT
Hegistrado no Ministério da

Agricultüra pelo Certiíieado
n 1 em 20 de setembro �.

d"ie)t931t
Endereço' telegreíico BAN­
C}{EPOLA - Codigos usa­

dos: MASCOTE la.\ e 28.
.

edição.

FLORIANOPOLIS

IEmpresÍilllo8 especiaia a
.

)
_ � -: ....agricultores.

-(0)-

Empres'frmos- Descon­
. tcs-sccbranças e Or-
dens de Pagamento

Tem correspondentes. em to- ,

dos os muntcípíos do;Estado," IRepresentante da Caixa Eco·
ndmica' Fea'eni para a venda
das apolices do :llItado de

I' "\'
"

Pernambuco, com sorteio se·
-

'mestral, em maio e novembro. r
'

Paga todos os coupons das 8· !

polices Feaerals e dos :lS.t8-
dos de São Paulo. Minas Ge'

- rais e Pernambuco.
Mantem carteira especial

para adll1inistração de pelUdos. '.

REC-EBE DINHEIRO EM
DEPOSITO PELAS ME·

LHORES TAXAS.

C/C. á disposição (reti-
rada livre)

C/C. Limitada
C/C A viso Previo
Cf.C Prazo Fi'X€)

2%
5%
6%,
7%

AceIta procur8gÕ€S para rece­
ber vencimentos em todas as

Repartições Publicas: }'ede­
taiS, Estaduais e Muni�ipais.

.
. t.

ompanhia cio.nal de. Navega-,
çA" Costeira'

'
.

y

Movimento Maritimo�Port. Flori"napolis'--,
- I

•
. .

�Servicos _de. lF='as�ageiros e di!? Cargas (
, .�;rA:'''r':.§. .i ... �,''_e.·Arg.v�.1···J-.· .t' '"' "-,, ' $,0.;, "', _.

"

" .�...... ....... IM_ I � . -�

Para o ,Norte Para o SuJ
�'*?#E" " .. '••j ....... '- '§ -.

-

,,.-----

ijI' .. .H.W· - CIP, H. -
.

.

®. P'aEluete"ITATINGA 5air�. para O Paquete ITAPVRA sairà para:

·...··,··...._·_··I!,8M·"'..··....·······.....·I.
. Grande HotelModerno i·

.

.
. .

--------�----�---------------- "
. tle J"�OB 80&8&IDI, )

_

. :
.'

:.,.LAGUNA "

.. I João" dá Si.IYa SHY-eira
Situado DO melhor po,.to da eidadé I;

:
. ÂGUA CORRENTE EM T€>:IDOS OS QUA�T@)S .. : 1-
APARTAMENTOS PARA CASAIS. EXCELENTE" II .

�"""��, II
INIIT'ALA(}Ãe Sl).NITARIA G:OM �Ê'Ã'NMEIR@,_E II.
CHU'V:EIR@. AGUA <tUENTE� B1 FRIA, EM TO- II

I
I

�RE>EM, BIRIGIDA P0R PESS@AL C@)MPETDN- :' i- '.' •
� !'J

• ,-�. 1'1 f,r. !p' 8.& II

TE E'�PTA PARA �ATlSFAZOO � MAIS EJKI- I:" ii ��,,!;' �;' C i'n I' ç 'o

•� � ,. /II. n ,. m j o
. ",'o."" ...

GENTE PALA�'Aft. • �� A s"rlí mil·
. �.

'"
" I •

rOR'., IlIbe,,,.o m Indlspen0t1v,,1
,Dis,põe de� amplo salão res.taurante próprio: 'c .aud. da. crlqnça, c· ...nho"..

para banquetes. "! rODHOSO FORÍIfI'c'aNH DOS PlJi!lOf\
, Fornece refeições a domicilio : I 'L

. �I!I tod,,, "'. ph;,m ... ',.. "
'

I '
'

·
'

drog"rlal do �rc.. iI � R.publica.

I Sul.Am""I."Q'"

., _.,•••., 1111..,. ,---.
-"'", "'!'''' • --

Paranaguà, . c
,

San�os, Ríe de JaneirQ, Imbituba
, Vitória, Baía, Maceió, Rio QralJde

r/Recife" e Cabedelo Pelotas
Cargas, e passageiros 'para as demais por.-

'

Port0 Alegré
I I tos sujeites ii baldeaçã9 ue Rio de JaneirfJ.. ,

Avl!llsO Recebe-':5e éargas e encomendas até a vespera das saída.s do� paqueter
e emite-se p'assagens nos dias das saídas dos mesmGJS, á vIsta dJ

testado, de vacina. séla do com Rs. 1$200 'FederaW. A bagagem de porão deNetá s,

en,tr��g.le, nos 'Armazefls da Companhia. na vespera das said�'s ate as 16 hor;;
para ser conduzida, gratuitamente parà bordo em embarcações especiais .

�SCRITORIO-PRi\ÇA ! 5 DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)
ARMAZEnS-CAIS BAqARÓ N. '3-(FONE' J 666) -END. TELEG. COSTEIRA

Para mais informacões com o Agente
CELSO RAMOe

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta Florianopol is, 1942
"

POR AVIÃO

.

OS" (iRAND�S HOM�NS DO PASSAD010 FEITO DOS COMANDOS A situação d'a
.

"

Londres. 18 CDe A. H. Humnhr'ev, que h-íamos fazer com 01 oficiai-s .

por 'Franklin de Sales da Reuters) - Vaagso," Lofoten, da força aérea nazista. E, de certo, FrançaBruneval e St, Nazaira - atrás de de mil marujos que participaram
E.SPECIAL' PARA "A GAZETA"._ todos êsses brilhantes e ousados ela incursão contra Vaagso, apenas Londres, 18 - Quer o Marechal

.

O seu prestigio tem caido rapi .

feitos dos "coniandos" e dos. pa- três foram mortos. Temos toda a Peuun permaneça ou não no go- damente desde o inicio do julga­
raquedistas britânicos, encontrava- linha da costa, desde Ptsamo ti verno, a Fr-ança está inteirament.e monto de Hiom e, devido, a atitude

l d'
. nas ",aos (ta fl.le'I1',nll'l com a di- hostil, em relação a Alemanha, mos-

se o espirito ofensivo de lord Louis Biarritz e todo o ca eu ano para .'

. '. c,
-

" t ereuça Ue que os alemães aaora trada pela população que, pelo con-

Mountbattan. Foi essa a revelação escolher o pon to e o momento das não precisam confessar o fa-to ;'oer: trario, continúa evidenciar uma sim­

feita ontem pelo .sr. Churchil l, na nossas operações", uuucure. L,Oll\ ln;;, niernor a Alemu- patia sempre crescente pelos ata-

c, I' C J A oalestra que lord LO'lI'S mante- ntia encontr-ar um ""llislina" para (IneS da R.AF sobre a França.
aruara (OS omuns, quanuo anun- 1-' < '-.l �

.
-

1 d 1 d ve conosco revelou que sua trans-
submeter todo o país diante de sua Todas as outras questões - tra­

ClOU a, nomeaçao secre a e oro vontade, porem, nao foi possível balho, economia e f'orneqimqntos
Louis, em outubro último, para Ier ência para chefe das operações encontrar um "quisllng" na Fran- -', são subordinadas' ás pr-incipais
conselheiro das operações cornbi- cornbi.nadas lhe causou um ligeiro ça. Na falta dele, contudo, encon- necessidades alemãs, i.sto é, devem

nadas e, no mês passado, para che- pesar, uma vez que deixou a ação ti-ou-se um instrumento docil, na assegurar a retarguarda alemã, no

fe dessas operações. num campo ele batalha- para tra-. pessoa
do sr. Lavai, e a Alemanha começo da ofensiva de pr írnavera na

agu-á diretamente por seu ínterrne- Hussia,
.

Este fato vem demonstrar, evi- balhar num gabinete. dro, De acordo com as informações Qual será a politica. americana?
denternente, . a vigorosa atitude "Lembro-me do 'tempo em que aluais, o almirante Darlan perruaue- É a pergunta que se encontra nos

ofensiva do "prernier " britânico e eu comandava uma flotilha, de des- cerá no posto de Ministro' da De- labios de todos os franceses de Lon­

sua firme determinação em enfren- troíers - declarou certa vez, no fesA'a'OP1'!1]'a-o f'ran
.. .

,dres. Conquanto se considera pre-
. . ,

, '. ' .'
cesa, aqUI, e que o maturo encarar a atitude que pode-

tal' riscos, quando a presa almeja- imcio de um dICUlSO. almirante DarIan será, talvez, em- rá ser assumida por Washington,
da é grande. E lord Louis atinge Agora, ,não sou mais um mari-I �rega�o pelo M.al:�chal para co�s��'- uão se considera provavel - em

êsse objetivo em seu posto. Ele vi- nheír o, 'Sou atualmente urna es- \ ar VIva na opmrao punlica a idéia vista das repetidas advertencías fei­

sitou e inspecionou a maioria, si- pécie de zebra: um terço, soldado
falsa. de que a frota franc�sa está tas a Vichy contra a volta do sr.

,.

. , sendo 'conservada nas maos dos Laval e da enérgica nota que acaba
não todos os "comandos" e navios um terço, marinheiro e, um terço, franceses, como garantia de sezu- de ser entregue. pelo sr. Sumner
de assalto, pouco antes de serem aviador". rança nacional.

"

Welles ao embaixador de Vichy, o

empreendidas' as incursões que as- Lord Louis não gosta 'de cerírno- Contudo, foi informado, em fontes qual fez distinção entre o governo
somhrararn o mundo. nias quando efetua a{'sllas inspe-

francesas .Iivres, dignas de crédito, de Vichy e o povo frances e conde"
_

'
. ,'.. que por Cll1CO ou seIS vezes Darlan nou "mãos cheias de franceses", _

- "Estava eu a bordo de um des- çoes. Num dos navios por' ele V1SI- tentou cr-iar; incidentes que teriam trabalhando, pela .Alemanha, sob, o
ses n-avios quando lord Mountbat- tados, pouco antes da partida para le vad.. os navios franceses a abrir disfarce de, colaboração que se CGn­

tau efetuava uma de suas visitas, um arriscado raide, parecia que fogo sobre o.s ingleses e vice-versa. sinta que a situação permaneça tal

As conversações mantidas, com as não havia convés suficientemente ,bssas tcnt:ltIv�s to::am f_rutadas a- como esta. "

,

; ,penas graças a reslstencla dos co- Nota-se que a nomeação. virtual
personalidades militares e navais grande para, reUlllr todos os ho· mandantes que serviam sob as suas do 'sr. Lava,l para ":g'dnlleiter" te-
nunca tomara.111 a forma de discur-. mens de bordo. Acreditou-se que orclcll�.

'

ra, porem, uma vantagem, a v'an­

sos ou mensagens formais. A pala-' êle iria falar através do plicrofone ,É 'portanto cla,ro q�e a presença tagem de ,afastar as desculpas a a­

lira ofen5i va persistia entre eles e do navio. No entanto, preferiu um tCIOtnllI!lJ.llllllarnade Dat::lan nao pOdebcC?ns- presentar as coisas sob o angulo ''da, '

. , . . . \
...

'

. cor 1I1a para enco rIr a realidade. Os çQmentarios da agen-
,sso era smtomutlco do propno contacto maIS dIreto, maIS pessoal, verdade. E a verdade é que a Fran� cia francesa, esta noite, sobre.a
,emperamento de 10r(l. Louis e da concentrou centenas de homens no ,ça foi agora inteiramente entregue "nota insultuosa" da América cons •

.ma experiência de ação' nesta, reduzido espaço disponivel e fa- a?s aleJilães, aos .([uais ,o knico tituem um preludio dos a,conteci-

guerra e na guerra passada". 1011-lhes de um ponto mais' elevado
fr el� que se pode 1!11pOl' e a resis- mentos que sobrevirão. ,.

. .

" . tencla dentro do paIS.
"Entrei' na marinha na guerra Antes de abandonar os barcos que O resultado é que LavaI voltará

lJassada" como guarda-marinha, aos inspeciona"lord Louis costuma des- ao poder com um prestigio acres-'

,16 anos' de idade e passei dois anos ceI' ao guarda-roupas, afim de pa-
ciclo por sua prisão e libertação, em

repletos de emoções" _ declarou lestrar e beber com os oficiais tau- dezem.bro ultImo, � a subsequent�
, , .

' tentaÍlva de assassmato de que fOI
um .oficial d�s "comandos", que to do exercIto como da mannha. yitima. E já que a colaboração é
acrescentou; Tive, certa vez, uma prova dire- 'evidentemente necessaria, é melhor

"Mas, esta guerra é dif{!rente na ta de como êle confia no êxito das que seja efetuada por intermedio

clefensiva e. o inimigo conserva ini- incursões que plane.ia. Após inspe-
de LavaI do que de qualquer outro.

O principal motivo que se escon· Calcuta, 18 (Por Cedric SalteI',cia,tiva. Uma parte do exército bri- cionar os oficiais dos ".comandos" tra detrá� �essa nlUd�nça s�gnificati- co�respondente especial do "Dail
iânico, entretanto, tem, a sorte de foi cumprimentar os corresponden- ":'. no dlsl�rce e onentaçao do ,go- MaIl", atr�vés da Heuters) _ Sete.:
encontrar-se puramente na of.ensi .. teso de guerra e, dirigindo-se aos �t,� no de 'Ichy, encontra-se 110 re- ,_centos e ClllCOel1ta mil pessoas� en­

va: as' unidades de oper�ções ç;tlln- J1lesmos,' declarou: "Então, querem
c.elO q�le a Alemanha. sente de u.m tre homens mulheres e crianças
alaque !aliado _através da França deixaram e;ta cidade, durante os ll'l�

nina,das. É importante a tarefa que assistir a,o espetaculo", e sorrindo, e a comp' 1
-

I t',
.

1 een_sao a ema (e que o 1111.0S tres meses, e esperam as au-
.pesa sôbre os seus ombros. Sómen- repentinamente: "A vitória nos �lnn.rante DaI.la�l

"

provou ser. �m Í<?ndades que outras duzentas e
te volta,nelo a ofensiva é c!úe pode- sorrirá". lllsb �mel1to lllfeuor da pohtIca Clllcoenta mil deixem Calcutá até ao

remos ganhar esta guerra. Inician..
alema. fim de abril.'

? N ':fií.O"C .@JZ 2 m Os' .

d
do, com operações em pequena eso

serVIços e as III ustrias não>

S I & C
.

· foram af�tad�s por esse _êxodo, pois
cala pára, depois, tentar investidas

. e v a .

.

I a.
que os cldadaos qua partiram na

de maior envergadura é que po<le,- sua maioria, não possuiam prãtica
remos obter a, vitória". de serviços fabris., .

A incursão cont1�a St. Hazaire, \ ' �o ca�o de bombardeios pesados; ),_

F d I
.' . s�nam Justamente estes que, causa-�.

re�lizacla depois CJ.LJe essas palavras abricantes' e 'o aos vegetais nam panico, iIliterrompendo todas \foram pronunciadas, demonstrou, a,s �om:micações. com a <?idade, num
realmente, que, se esta tentando -lJar�eiiros !tlnu. de São José momento. em que a sua mterrupção

.

lJaSS8.r a objetivos de maior aJ.. aCAarr�tana c�mse<;Iuel1cias fun(:\stas�
SSlll1, • deVIdo a pratica gradati� .

va desses habitantes, foram eles
absorvidos pelas SlUJ.S aldeias, sem
provocarem um subito deslocamen.
lo dos abasteci111entos de generos
alimenticios. .

QuantIo ,principiaram as grandes
chuvas, qualquer evacuação da ci�
da,de sera bastante reduzida per­
mitindo üm controle adequad�; por'
parte, elas autoridades. Podérão· cis
refugiados. trafegar por estradas es­

veciais, não militares, deixando Ji�
vres as principais rodovias para·
fim defensivos.

'

,

Em diversos pontos, ao longo dés­
?as estradas para refugiados, foram
lllstalados depositos de manti.men­
to, bem como artigos 'medicinais.
A atitude a,ssumida pelas autori";'

dades de Calcutá é .justamente Opos­
ta á que foi observada em Rangoon.
Toqas as' facilidades são encontra­
das por part.e daque�es que desejam
partlr, ·e CUJOS serVIços não fbrêm
essenéiais.

'
.

Na história do Brasil, o .no- --------.-.--.-------'

me de Metternich ocupa um

lugar bem destacado. Ql.ianclQ
o Marquês de Marialva, então:
embaixador em Paris, chegou ]
a Viena, em 17 de fevereiro de
1817, com a missão especial de
ajustar definitivamente o ca­

samento do príncipe D. Pedro
com D. Maria Leopoldina .10-
sefa Carolina, filha de Fran­
cisco I, grande arquíduqucza
da Austria, o seu primeiro on­

contra foi com o príncipe de

Metternich, que, por esse t=in­

po, naquela corte era uma es-
'

pecie de dítador., Decorridos os

tempos, quando D. Pedro, roa­

gíndo- contra as Injunções da
Coroa portuguesa, se alivíou

.' _ ...
da Regencia, proclamando a L

() tprll1.ctpe de jVlettel I1.lcn

independencia do Brasil, to- res transes de sua vida, nur ca
das as atenções do ímperío re- 3e lhe apagou da memoria a

cem-nascido se voltaram pa- persuassão de que um dia,
ra o ministro de Francisco I Viena o chamaria ao seu seio,
que, por esse tempo" exercia penitenciando-se de sua íngra­

uTa especie de ditadura em tidão. ,

Viena, com um formidavel E o lívro assim relata o re­

prestigio em toda a Europa.. torno glorioso: Finalmente, a

]i; apesar de lhe não ser pos- 6 de abril de 1851 Metter,cich

sivel precipitar os' aCOHLcCI· recebeu a mensagem do pró­
mentos, nao ocultou nunca o prio Imperador ... Foi uma Pf,j­
seu interesse pelo reconheci· .::issão triunfal.· Em cada esta­

to de nossa inaependencia, E' ção de fronteira ele era re·

natural, ,portanto, essa .cUI'io- cebido pO,r um min�stro, el�
sidade brasileira em torno da cada capital um reI o eJnVl­

figura desse principe' estnm- dava para a sua mesa;

geiro que, em virtude de suas "O Pri�cipe d.e.Metternich"
.

ligações políticas com o sogro' - sua,VIda polltIca ,e amoro­

de nosso primeiro imperador, sa" - e um llvro que todo b1'8.­

constituiu sempre para o Bra- sileiro gostará de ler".

si! a esperança de um aliado
- �

poderoso, nas eventualidades' Pascoa dosdo futuro. Dai, talvez, a reper·
cussão que teve em todo o p8.iS M'

II

IIIta tradução feita pelo nosso I I ares
Godofredo Rangel do livro ele O sr. I?residente do Nuc),eo
Raul Mernheimer - "O Prin-· CatólicD São Sebastião Fernan­

cipe de Metternich, sua vida do Machado, recebeu do exmo .

politica e amorosa". O seu re- sr. Presidente da União Cató��­

trato psiçologico, como bem ca dos Militares a seguinte cir­

acentua um ele seus biógrafos, cular:

Pode ser feito assim em traços Presado e distinto camarada.
"Tenho desejado ardente­

rápidos: - A vida ,intima e mente comer _ convosco esta
publica do homem a quem Páscoa" (Palavras de Jesus, m,
George Tickrior chamou "o ultima ceia).
mais consumado estadista de A nossa tradicional .Pascoa
seu genero", foi em extremo dos Militares- c1élebrar_"�ê--á no

rica e pitoresca. Metternich foi corrente ano, em todas .'3,;)

um herói de romance, que sé 'guarnições brasiléiras.
,

fez politico e, tanto ou mais No Domingo, dia 3 de Maio,
./{;"

. ás 8 héras. ,

�e a- diplomacia, o tentou o Nesse dia, nessa hora, os nos-
amor. Estudando-o sob es..;es sos camarad.as católicos de tl)-­
dois aspectos, o autor mostra dos os quadrantes e de todas as'

sempre, em todas as fases de condicões unidos em Cristo, en­
uma vida agitf.da, um hOmtID viarãó aos céus esta fervorosa

_ que não conneceu a amarg,;.ra prece:
aas derrotas. Muito jovem ain- Pela paz, pelo bem do Brasil.

da, o estudante Metternich J'á Enviamos afetuoso apela
sos irmãos darmas do Exército,

era visto com inveja, do que Marinha, Aeronáutica das Po.
lhe resultou, por parte dos ('0- licias Militares Corpos de I?om,
legas, o "estigma" de um tri- beiras, Tiros de Guerra, C. P.

plíce F: - Finório, falso,
.

e.' o. R., e outras formações mi­

tanfarrão. Dir-se-ia que o seu' litares, no sentido de, em cada

momentaneo declínio que o li· guarnição, devi�amente organi-
··--vro descreve sob o titulo de zados, comp�r�llhare� do ban­

"Luminárias em Viena" apl)s quete eucanstlCo naCIOnal dos
.

d
. .

t t d 47
homens de farda.

um peno o �mn erru,p o e outrossim, ser-nos-á muito
anos de serVIços pUbllcos,trou- agradavel termos, lado a lado,
xera-lhe momentos amargos nesse dia em todas as guarni­
de . desesperação.. PeJ:cebe se, ções ,os nossos irmãos veteranos

entretanto, que .0 incomodo reformados e da reserva (mes-
ocasionado por essá transição mo á paisal1:a), unid_O� conosco,

foi apenas fisico, pela neeessi- n:sta gran�IOsa festIVIdade de

dade de fugir ao periodo de fe e d� sadIa cam��ap.ag�m .

. ,fi lt
-

'1
. .

1; "",�
A Pascoa dos MIlltares nesta

exa açao ue a guns mm··b.," Oapital, realizar-se-á com o
desalmados. Porque, nos PIO- máximo bril�'lantismo" na Ma­

triz de Sant'Ana, sob a Presi-­
.

dencia de ,S. E. o Cardeal D.
Sebastião Leme ..

(a.) Gen. Div Francisco JtJs,�
Pinto. - Chefe do Gabinete'Mi ..

litar da Presidencia da RepLl:
blica - Presidente da U. C; M.

A situação'
de Calcutá

�Casemiras " " CasaSanta ;Aosa
.

I
-...

'

cance. ;'lt COMPRA QUALQUER QUANTiDADE:DE"Existe sempre algum risco

I .
NOLES E MAMuNA '

.

disse Iurd Louis -:- e, algumas ve-
'

zes, nQssa missão é, em' extremo,
perigosa. PAGAMOS OS MELHO ,ES l.lREÇOS
Qlpndo o plano para o assalto� , e�............. «. ...

a Vaagso foi conclllido, verificamos �� " tE, 'W'"lil1IIí!I1ri'1 1_.

que os lIa�rios de assalto e os des� I i'flercadillho' POPULAR
trolers tenam de passar sete horas I \

em plena luz do dia, num porto do' .. (Açougue)
sul da Noruega, o que foi conside- Pr8�a Louro Muller
rado como extremamente a,rrisca- I

I

"Estanlqs', em ofensiva. Iremos
aos po'ntú-; escolhidos e faremos o

que foI' preciso fawr. Decidimo-s o

que irialhô,s,l fazer Com as baterias
da eOsta ,de Vaagso, Decidimos o

I Pt

Viu] enlto ataque
aéreo'

tema:

Com modernas instalações higienicas.
Serviço de entrega a

O mais perfeito . fornecedor das exmas.

ACEITAM-SE ENCOMENDAS.
PUet mignoh e carnes de primeira qualidade -­

gados, rins, linguas, etc.
Gerencia de: A(:DILES VA8E.Lt\

domicílio.
familias.

do".

Aqui, õ chefe das operações com,

binadas ,voltou, novamente, ao seu

,

!ii!!W!1!!M_illll·!Iii!!!!i!!!!i_!I1FfifiMW'eYjV77
--------�----------------------------- P�sta perdida

. Pede�se a quem acholJ. uma·
pequena pasta de Couro ;:onten.
do uma carteira e matricula de '

chaufeur, ul1la car.deneta de apo·
sentadoria do Instituto de Tré!ns�·
portes e C�r.gas, Uma caderneta'
d') Sinqicato dós Chaufers, uma
caderneta do Ministerio do ''f.ra�
balho, um Salvo C0ndl\t0, um
livro de Rafas e alguns papêfs.
a fineza de entregar 110 sr. Gui­
lherme Gonçalves d'Avila, á rua
Alvaro de Carvalho, 2 (Edifício
AIi:e), ou nesta redação que
sera generosamente gratificado'.

Fpolis., 14. de abril liIe 1942.
4 ��-----_---�---�--.

Ver,dedeiras surpresas
em novidades·

Racionamento em

Dubliu
1 .........Dublin, 18 (Reuters)·:'_ Es�

'r
� tão prontos para· distribuição

l( '9s. cartões de _racio:r;tament�.
I':hz-se que o pao sera o pn-

J. meiro artigo alimenticio a ser

racionado. A atual colheita de
. trigo é de 80 por cento do su­

'1, primento normal, ou sejam 43
mil sacos de 20 arratéis; sema­
nalmente.
Essa quantida.de de trigo se­

rá suficiente para o forneci­
to de raçôes de 7 a 8 onças de
pão "per capita", diariamente,
para uma população de, apro­
,xj ádamente, 3 milhões de

por preços de GU ERRA

dlll"ante e inverno proximo

Melbourne, 18 (Reuters) -

Um comunicado divulgado
pelo comando norte-americano
na Australia relata que navios

inimigos, docas e aviões fo­
ram· destruidos pelos ataques
aéreos desfechados contra 8,

área das Filipinas.

na "A MODELAR",

,

'Ve'nd'e!!tls"e· ! un:;: cami·
nhao com-

(Dletat:nente novo marca «Che­
vrolet>-Tratar á' rua Tereza
Cristina Ir. ,2p_4, a�tiga rua do
Fáto (Estreito), venda-Recebe-
_��"c<?nol d�'Jo;rlneiJra em troca .

.. ._

ci"-
-------,---------�------------�----------------------------------------------------.----�---

:� RUA FELIPE SCI-"MIDT� S:.f'i. FONE, . ISI4.__DISTRIBUIDOR EXCLUSlV.,O:

"ICORLANDO
SCARPELLI •.� Maior padronagem, côres firmes e gariain�idas.

.

....
Diretamente do Lanifido SAN T A R OS' ,A ao seu consumidor.

�W�, a"'!._i;"�iltIIi!lP� a 56,. i f 1ii6l.........;;;&ííiIiWCGJWillilli'IIiUU 4!ti��.ii·�II!lII!�'�1i'Jiirlill,.ilflEi'�i.Il!I,•••LIQIIiI1liJ1:líiíSilliIJii!lliil!.IilI.Uril!SR!4iJ.iJfiiII;I;.r:..ua;"I"�G;;:a.'!iI.I••FId'/lIltt•••••Uli••,S.I.a•••
'
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A Gazeta Flortanopolls

Avaí entreneaeã; note, -

COIlrJ.

,Clube� no I estal,diO BELfORT
III'>-i" r

inicio, ás 1. (»

DUARTE,

-

horas, l o Cor�tlba Futeboll�

na capital, paranaense'
o

CURITIBA, 19 (Do enviado especial) - A vitoria do CQ­
RITIBA não convenceu a rapaziada azurra.

'

.

O sr. Celso Ramos está em entendimentos com ,oS dire­

tores daquele c1ube para a realisação de um jôgo-revanche, na

proxima terça-feira á tarde.
•

O estado do gramado, na noite de ontem, principalmente
no segundo tempo estava, quasi impraticavel, devido a garô,a que
caía' incessantemente. Delegação avaiana assistirá a peleja de ho­

je entre o FERROyl�RIO e o �RITANIA, visitando á noite a

Exposição que sera Inaugurada as 17 horas.
Todos os jogadores bem dispostos, pedem que a A, GA­

ZETA tr.ansmita essa noticia ás suas familias.

1

A) (;oritiba F. (;. aceitou' o eonvite para
tlutar novamente .

CURITIBA, 19 (Do enviado especial) - Depois de algu­
ma relutancia o AVAl conseguiu obter jôgo-revanche, contra o

CORITIBA na proxima terça-feira, cem inicie ás 16 horas, ha­

vendo duvid3s quanto a irradiação da .lide. Ainda não foi de'

signado o juiz, entretanto, o AVAI proporá a
I
escolha de Le­

léco.
, Tod'@s os jogadores estão entusiasmados e satisfeitos com

a reatisação do jôgo-revanche, mostrando-se confiantes e dispos­
tos Ia não medir esforços para' conquistar a Taça Dr. Aderbal R.

. da Silva. O publico esportivo p
...�anaense elogia .calorosame_nte.!

BOLAS NA TRAVE
No CLUBE' DOZE, o Solon Vieira, exibindo um

recibo do telegrafo, explicava:
- Comigo é assim! Olho por olho, dente por den­

te, telegrama por telegrama. A diferença está em que os

figueirenses mandam os seus para longe, para onde o

AVAl' se bate com adversarias de renome no Brasil, como

agora, quando se viu honrado para inaugurar a Ilumina-
ção do estadio do campeão paranaense.;

.

,

- E os teus? indagou o dr. Wilmar Dias.
- Os meus são baratinhos e não 'vão alem da

vargem. Saudam calorosamente a torcida, do CANTISTA.

I

1 x, p�

não
ç-o

tor'riere
"a

parte
el

fragorosamente derrota­
do o Ipiranga
7 a O a 'eontagem

Perante regular assistencia, eíetuoúse domingo ultimo,
na cidade de São José, o anunciado embate peboüstíco entre as

equipes do IPIRANGA F. C., local e NACIONAL P. C., de João
Pessôa. •

O quadro visitante atuando magnificamente, conseguiu
tnllínglr uma fragorosa derrota ao s�u adversario, abatendo-o em

seu proprlo gramado, pela esmagadora contagem de 7 a O.
.

Os tentos do simpatico NACIONA:" F. c., foram marca,

dos 2 na prlrnetra Iãse e 5 no período complementar. Foram seus

autores: Fatéco (3)-Bodinho (2)-Nenen (1) e Anú (1). No pré-,
lio entre as, 'equipes secund.arias de ambos, venceu o quadro jo­
sefense, pela alta cQntagem de 5 a 1.

o Figueirense

em Itajaí,' por 4

proxlmo]Venceu o Britania
CURITIBA, 19 (Do enviado especial) - No jôgo reall­

sado, hoje, o BRITANIA venceu o FERROVIARIO, ,pelo escore
de 4 X 1. Assistimos desenrolar lide. '

.

Homenagem de lima artista

cODlpetições náuti-­
C a s d e h oj e'

atuação do team avaiano, comentando, com interesse, o

embate. ,/

OraeUo e Felipinho eobi�ados

CURITIBA, 19 (Do enviado especial) � Os diretores e

técnicos do CORINTIANS, de São 'Paulo, que afim vieram; espe­
cialmente, para assistir o jôgo de ontem, agradaram-se muito da

atuação destacada de Braulio e Felipinho, considerando-os ver­

dadeiros craques, elogiando, também, a impecavel conduta e disci­

plina nossa equipe.

CHICAGO, 20 � A proposito da retirada dos Estados I programas esportivos internos e os- intensifiquem, desde que is­
Unidos dos proximos jogos em Buenos Aires, o sr. Everi Brun- so não interfira com as necessidades de atender ás exigencias
dage, presidente da Federação de Esportes dos Estados Unidos, da guerra. Esta guerra .aírida póde durar muitos anos e precisa- � A- 'Oforneceu o seguinte comunicado: «Os membros da Comissão No:- mos ter homens fisicamente preparados para a luta». "'A 1· A. C Â. O . C O R Â C A. Q
te Americana de JOgClS Pan-Arnerlcanos resolveram retirar' a ins- -------------------- -.-------

crição dos Estados Unidos nos primeircs jogos panamericanos.

O F"
Iii

Com -

os transportes maritimos e aéreos agora sujeiros a um es-

.'
. 'Iforço tremendo, torna-se evidentemente necessario que devotemos

toda a nossa atenção integral ae objetivo primordial da nação:
ganhar a guerra, Ao mesmo tempo que _abandonamos os prepa-Irativos para os jogos pan-americanos apelamos para as 140 as­

sbciaç0es esportivas desta federação 'para que prossigam em seus

Publicamos a seguir o programa geral da competição nautl­
ca de hoje:

\ Juizes
Partida-Acíoli Vasconcelos, Emidio Cardoso juulor e Os'

(:ar Abraham.
.

Percurso - Palmeiro da Fontoura, Alberto MoHtz e Lourival
Schmidt. _

Chegada-Dr. Heitor Ferrari e Liborio Soneini.
, Cronometrlsta-e-Arnoldo Suarez Cúneo.

til
II r pareo-Prin'cipiantes-ióles a 4-1.000 mts.-Taça ·Rodol-

Io Vieira».
'

Ballisa 1- C" N Riachuelo - Guarnição: patrão, Décio Couto;
voga, Carlos Krosche, Célio Silva, Orlando, Chíerrghleni e Antonio
Marcos Trilha.

.

Balisa 2-C. N. Fco. Martinelli-Guarnição: patrão AcioJi
Vieira; voga, Roberto Costa Souza, 'Milton Mélo, Lauro Luiz Li
nhares e HercLI!,9 g. ,da Luz Fllno._.. __ , z

.

,.,

'2' páreo-Campeonato catarinense do remador-SkIW-2,OOO
..

mts. -Bronze <Adolfo Konder».
! Balisa l-C. N, Riac/lUelo-Remador: Valter Wanderley.

Os pareas

..

1
w

nos logos

CURITIBA, 19 (Do enviado especial) - Na noite de ter­
ça-feira a festejada artista Vara Mendes, que se apresenta no
Casino Ahú, dedicará aquela noitada de arte á embaixada do
AVAL

��:':'"'::;"::'
Balisa 2- C. N:Fco. Martínelli-Remador: Eliezer Braalla.
3' páreo-Novissimos-ióles a 4-1.000 mts.-Taça «Cidade

de Florlanopolis». .

.

Balisa l-C. N. Feo. ,Martirielli-Guamição; patrão, Acioli
Vieira; voga, Nicomedes Silva, João Roque Kiemeski e Pedro Ber-
nardino. '

Balisa 2 - C. N. 'Riachuelo - Guarnição: patrão, Arnaldo
Chierighieni; yoga Carlos Chlerighieni, Patrocinio Aguiar, Pedro
Ramos e Adernar Alves.

.

.

, 4' pâreo-e-Noviasimos - Skiffs-1.000 mts. Taça� -Preteítura
Municipal». .

Balisa 1-;C. N. Riachuelo-Remador: Vitor Bor]a.
Balisa 2 -'C.N. Feo. Martinelli+Remador: Sebastião Bonassís.
5' páreo-Principiantes-cilOóe-l.OOO mts. Taça "Matos

Azevedo- .

'

,

Balisa l-C. N. Riachue1o-Remador:' Alcides Elpo.
Balisa 2-C. N. Feo. Mqftinelli-Remad'Or: M. Pereira.
S' páreo-Senior-ouHigger a 4-2.000 rnts. Bronze "Car"

los Hoepacke=
Balisa 1--- C. IV. Riachuelp-Guarnição: Décio' Couto, timonei�o;
voga, Orlando Cunha, Otavio Aguiar, Joaquim Oliveira e Artur .

.'v1oeHmann.'
, ..

)

, , ;

Balisa 2-C, N Fco Mariiulli-Guarnição: Acioli Vieira, fie
moneiro; vnQa, Nazareno Simas, Aurélio Sabino, João Paulo Guí ...
marães e lajes Tinoco.

.

------------�------�--------��----.----�-----

l>
( ,

-----------------��

se stimula
v i t o ri a

,

O distinto esportista sr, Tomaz Cabral, presidente dOI FIGUEIRENSE reafirma ao glorioso AVAl Sua velha e tradícío ..

gl�rlOso FIG,UEIRENSE �: C., dirig!u, em data de ontem, á em-! �a� amisade, apresentando aos leais esportistas, defendem pres-baixada avalana, em Curitlba o seguinte telegrama: I tigio futebol catarinense, segurança sua admiração, e confiança"Presidente AVAl F. C. . (a) Tomaz Chaves Cabral, presidente do FIGUEIRENSE f. C.
Hotel Metropol.

.

I

,
Curitiba.

, Vespera novo embate com n0SSOS irmãos paranaenses,
�t.DtMtIlellll.I'I®eSlD�"��.GliO$QJ.tlHflCiI••••1II

18

uerre
,

I
,

a

DR. ARIVUNIO TAVARES
OUVIDOS, Num, GABGA.NTA

.2!RURG IAO-ESPECIALISTA Ails,!Btente do t)rof, Sanson

Oonsultae dal!l 10 ás 1! (I') elas 161 áJB 18

RUA JOAO PINTO, '1 sob TEL; 1�

a pel'o Lauro

o

Acumuladores por orecos
baratisstrnos .

, ,

Vendem-se esplêndidos acumuladores para automoveis,
rádios e I,uz po� prêços infímos, em virtude de mudança.
..

Sela vendIdo todo o stock. Procure hoje .ainda a
OflCwa de Acumuladores, á rua Conselheiro Mafra n' 12.

rinense,
r,

futebol Clube.
....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Gazeta

"JANE EYRE'" - Romance de Charlotte Bronte
,

- Tradução de Sodré Vianna. - Pongetti, 1942.
Àí está um romance que deve agradar imensamente ao nosso público espe-

cialmente ao feminino, _

\
'

. ,"JANE �YRE" representa a vitória, de uma Jnteligêncía de mulher, que não

alI�lOu padrI�hos nem adotou modelos, porém march�u sózinha, confiante, e re­

pelindo a ma vontade elos que desejavam humilhá-Ia, 'com um sorriso flagelador
que mai.s parecia brotar-lhe do cérebro, que do coração.' Que o ,digam, por exemplo,
0$ convidados de Mr. Rochester, a nídícula e,.j\"stúPjcla famílta Ingram ..

"JANE EYRE" é um romance delicioso porque Charlotte soube ímpr ímír-lhe
esse profundo sentido poético que é a característica pr.íncípal de seu temperamento
artistico. Encontram-se em "JANE ,EYf!,E" alguns planos .de natureza e de alma
que, são inacessiveis aos que sabem apenas nevestn- !J pensamento. Aliás, quanto a
essa faceta do seu espírito, Charlotte já se definira numa pergunta a Geórge Renry
Lewes, a propósito de certa escritora que se importava mais com a casca matertal
das coisas:

'

-:- Pode haver uma grande artista sem peesía?
A tradução de "JANE. EY/RE" foi feita pelo escritor Sodr-é Vianna, cuja capa­

cidade intelectual é uma garantia de sucesso, tal como se deu com a versão de
TRAIS, de Anatola F'rance, julgada pela crítica um honestissimo lavor literário.

"JANE EYRE" é o romance inesquecivel. E o segredo do seu agrado reside
inteiramente na poesia que emana ele sua deliciosa trama de amor.

Os editores Pongettâ souberam escolher para fechar suas atividades editoriais
de 1941 uma obra que lhes valerá, por certo,. um merecido triunfo.

\

"vVERTRER" de Goethe. - "As 100 Obr-as Pr-í-
. mas da Literatura Universal" Volume 10. �

; Pongetti, 1942,

Escolhendo o "WERTRER': ele Goethe para, a grande serre de livros COl1S'l­

derados derínttívos e primordiais da literatura universal; os editores Pongetti não
'tiverám outro. objetivo que o de apresentar essa obra cuidaclosamentel:evista e

muito bem traduzida.
"

Quanto ao valor do original de Goethe, basta lembrar que ele esbarondou as

muralhas espessas elo, classissimo que então reinava, abr-Indo novos horizontes para
, análise passional dO.I indivíduo.

'

No. seu célebre tratado sôbre o amor, disse Stendhal: "O amor tipo Wer-ther

predispüe a alma a todas as artes, a todas as írupr'essões doces e romântícas, ao

'luar, à beleza dos bosques, à pintura, 'em resumo, ao sentimerito e ao gozo do que
é belo sob qualquer cJue seja a forma em que se apresente, nem que seja sob a

Idisfarce de um burel". '

Na ver-dade, SthenàaI não se tinha enganado quando escreveu estas palavras,
embora nunca conseguisse aplicar com o mesmo êxito o lirismo que tornou o

cidadão de 'Weimar um: acontecimento universal.
"W'ERTRER" está muito bem .apresentado e marca mais um triunfo para a

coleção "As 101} Obras Prtmas da Literanu-a Uutveesal", iniciativa que vale por
um programa de ótíma literatura.

"TERESA RAQUI:N;". - Romance de, Emílio
Zola. - As 100 Obras Primas da Liter'atura Univer­

sal), tradução ele M:o�lCil" Werneck d� Castro, -

Pongetti, 1942.
A obra de Emílio Zola é das máis variadas e interessantes. Do realismo cho­

cante do Gel'mlnaI ilO encanto malicioso dos COl1tos de Nais llUconlin, vamos encon·

traI' muitos aSPectos diferentes ,de seu talel1t0 criador.
Em "TERESA RAQUIN", por exemplo, nada existe da. impetuosidade do Acuso ..

Obra de pura arte, o drama de J..ourent;o e Ter�sa é de uma ll1tf.lJ:lsiclade tal,' que
110S arrebatá completamente,

A história- é bem S'imples: Doís amantes re�olV'�rn (llil11i11ilI' o 'Úl1ico obstácillo

áquilo que eles julga:t:n a sua felicidade, Os I.':erllbl'os excitadOs' pGilO :;\mo)' do<.'ntio

não encontram dificuldade para arqttitetal' mn, plano zégt1!'o, Oamilo t(;!1U qtle
morre'r e m,orre para que Lourenço e Teresa possam conbecer a extensão de uill

erro' irreparavel: A sombra de camilo os persegue e tottU'a deSéSpel'adal11€lue. E
. termhla num óelio 'de luorte áqtlilo que lhes parecera amor eterno,

.

Analisando o estado de alma deS'Sas duas personagens' é que se, agigai1ta a

, plma dé Zola. À tragédia se desel1rola num crescendo assust.ador,.' para' atingir nto­
porções altamente emocionantes.

'Não resta a, menor duvida que o volume 9' ela famosa coleção "As 100 Obras

Í'rimas da Literatura' Universal" se destina, a um grande e merecido súceflso. A

tradução de Moacir 'Werneck de Castro é fidelíssima e possue a virtude de estar

escrita epl muito bom português.

Reinessa de Livros: .C"ixa 138, Fl0rianópolis .

••••_ _ I'DH ..

.A,ltides Claudio
--------------�-------------------------�----�----

Despachante
ALFANDEGA FlorianopcUs

aduaneiro
- FONE 1423

I

SEIDELLEOPOLDO
HANSA SANTA CATARINA

1906Fundado em

Mudas Frntíferas -

Expedições para todo o Brasil.
Aceita·se representantes.

e ornamentais, orchidéas, ele.

Peçam catálogos i'lQstrados.

CA.S

Distribuidora dos aparelhos

Viàa5
EstJreia hóte a COtnpa.­
nhia de Con�edias

CHA DAS CINCO
RECHEIO DE BANANAS
1 1/2 chicaras de nata ou

uma clara de ovo batida
ii neve-2 ·colheres. de açu-

EUCLIDES CU.NHA
Transcorre na data de hoje {)

aniversario natalício 00 nosso

distinto, contefrane® sr.' EuclideS

Jorge' da Cunha, conipetente se­

cretario do Tribunal de, Apela-
ção e cavalheiro muito. ;rela::io- 'N0IVA]i)(:)'

.
nado e bemquisto nesta ,cidade. Com a senhorinha Zilgoma;r

, Callado, sobrinha do sr. [3entl)
Completa hoj'e mais uma pd- Callado, contratou casamentlj) o

mavera o galante, menino ACler-· nosso estimado conterraneo, sr.
bal, dileto filhinho do sr, Di- Raimundo Lopes Vieira, fl!lncio­
lermando Schmidt, fÚilcionário nario público.
da Diretoria do lnteri0r e Justi�
ça. NASCIlVIENTOS

R. (. A. VICTOR

presidio de Join;vile
Continuação da la. pagin

Groegel, Afonso Steiner Juergen, Puils, Johanes
Herbert Hortzch, Julius Thíessen e Eduardo

Bade, Leonard
'Walter Frank,
Schultz .

FlorianopoliS, 1942

j :

DOIS A DES'rACAR
---;-'. "I

Dntre estes hi que destacar Rudolf Zingler e Joharies Wal­
ter Frank. Em jJ')d'3l' do primeiro foram encontradas nume­

rosas cartas de' LjJl'.::.ht Engels, de quem Zingler foi sempre
r

lugar-tenente, escritas em alemão, as ChIaiS vão ser traduzídas
sendo de prever que contenham sensacionais revelações.

O segundo, Johanes Walter Frank, é' um dos inimigos do

Brasil, de quem convem guardar e não esquecer jamais o nome.

Trata-se de um alemão nato, nazista ferrenho, pan-germanista
perigoso e que vivia nababêscamente a soldo, decerto, dos cofres
da Gestapo, abertos por Himler, para apunhalar a terra hospita­
leira, que estava sendo vitima da sua traição.

PRECIíOSA CORRESPONDENOIA
Altamente expressivo e sintomático,é o �Ue nos oferece a

correspondencía que lhe foi apreendida e de que vamos dar. al­
guns tópicos, 'não sem que, em torno destes, deixemos de f�z,er
algumas observações, uma vez que', por gentil deferência do ca­
pitão Lara Ribas, nos foi dado compulsar tudo o que consta do

inqueríto aberto a respeito.
• .

'remos em primeiro lugar, uma carta datada de 2 de feve­
reiro de 1941, escrita por Frank, e. dirigida a um seu parente re­

sidente na Alemanha, em que êle diz:

I
-- "Muito tempo não. pode durar isso, porque, também nós,

aqui róra, âeseiariamos ser rendidos no nosso. posto avançado,
mas não parece assim", ,

Que pôsto avançado será êsse, em que Johanes Walter Frank,
deseja ser rendido? ,

. .

'ral período bastaria para criar no esptríto ainda dos mais
íngenuos, a certeza .de que Frank se encontra no Brasil em mis­
são espinhosa, missão, aliás, se recusa a esclarecer, não obstante
os demorados interrogatórios a, que tem sido submetido, e que 'por
êsse fato mesmo, mais arraiga no espirítc das autoridades o -con­
vencimento de que se trata de um espião agtndo, por encomenda,
em nosso paiz.

TRADUÇAO EM VERSO DA "IMI�AÇÃO DE \' Na mesma carta; logo adeante, diz:'
CRISTO", de Pierr-e Corneille.._ Augusto Cavalcanti.

,

_ "Hoj e recebemos o. último J'ornal alemão de Sa�o Pa"llo
_ 'Pongetti, 1942.

c e,

A "IMXTAÇÃO DE CRISTO'.' é 'obra de celebridade universal, tr;aduzida em
também a ultima "Aurora Alemã", 'em idioma germanico. O

todas as Ilnguàs, manancial inesgotavel de doutrina religiosa e da graúde arte jornal "Kolonie Zeitung", deve, também, de )loje' em ,diante,
contemporãnea da antiguidade clássica. aparecer Igualmente em idioma brasileiro. E' cruel'para nós.Po-

"Numerosos têm sido os tradutores desse ímperecível monumento do Crístta- rém, O que se ha-cte fazer? Esperar" .. .: .

nísmo e das letras, porém nenhuma versão conseguiu firmar-se no conceito 'uni-
versal como a de Pirre Corneille, que a realizou em versos lapidares.' Conforme vem sendo anunciado, deverá estrelar hoje, no Esperar o que? Que Hitler, como d. Sebastião, venha a surgir

Cabe ao dr. Augusto Cavaca'nti o mérito ele traduzir para o vernáculo.v tam- Teatro Alvaro de Carvalho tCine Odeon), a Companhia de Co- no Brasil, numa manhã de Neve?
'

bem em versos magníficos,. o traba,lh� de Corrietllé, gastando para esse fim nada
medias, Iracema de Alencar=-Manoel Pera. .

Numa carta datada de 10 de outubro de 1939, num período'
menos de 11 a110S de penosos esforços. . ,. introduzido habilmente ent e . nt t ,f '1'

Para realizar esee trabalho com a fidelidade que a sua honestidade intelectual I Esse harmonioso conjunto genuinamente brasileiro, que ",

r assu os puramen e amI lareS�
desde logo lhe impôs, teve o dr. Augusto Cavalcantr ele enfrentar obstáculos quasi 'vem realisando uma tournée- sul americana sob o controle do pontífíca i .

',' ... ,

ín'transporuveís, pois não lhe era Iicito submeter a simplicidade elos textos vasados S.N.T, do Ministério da Educação e S'aude', é composta de -ele-
.

.

- "Mas a Alemanha. tambem precisa dos, seus fil�_os no Ex-
I em. estilo bíblico aos caprichos e às pompas da arte poética.

'

tenor Quem sab "1 dó?
De qualquer modo, aí está a obra de' CorneiUe traduzida em muito bom por-

mentes de grande valor do nosso teatro. e possue um repertorío
.

,
e o que e es querem e n s.

tuguês e em versos inatacaveis. o que isto representa para as nossas letras, só os selecionado, dos' maiores autores hrasileiros. .

A HQRA HA-DE SOAR .

que conhecem o valor incomensurável desse original latino, poderão julgar com 'Aprecia!1do as cronicas de Rio e São Paulo, sobre a sua
Por ultimo te��s .0 -trecho duma carta rantastíea, proceden-

precisão, Para os demais, resta a possbilidade de servír.em-se ele traduções valo- atuação naquelas capitais, a peça A FELICIQADE PODE ES- �Te da Alen:anha, dírtgída a Johan.es Walter Frank e a:_s_s�nada por.

rosas' como a que acaba ele ser publicada pelos ed ítores Pongetti, prestigiando o walte'r Erna Adletãaund e Frledburg cuj t ti
.

.

p_ERAR do con.sagrado escrl"tor .patrl·cl·o Eurl'co SI'lva, e' merec .'.' ',' , •
, a ra· uçao e a se-

esforço gigantesco desse velho intelectual 'pa,tricio qüe é o dr. Augusto Cavalc'anti, -
.

' ,e- t
Em todas as �stantes deve existir um lugar Clt'! eleJção para esse grande Uvro dora das maiores refeFen\cias, pelos dial0gos brilhantes, enredo gmn e.", '

.
., _ ,"

, .' • ..

:
..

que é "IMITAÇÃO DE CRISTO". atraente, fino e são hu.m1rismó,
�

.

E trl�te que os blas.llmros nao te?ham.maIS hombndade

Manoel Pera, já· 0SS0 'conh@cido, e possuidor de grande I e se delxem governar pelos Juc:eus norte-ame�Icano.s. Pre�ente-
, "EQUADOR". - Romance de Hamílton Bm'atá.

merito 'artistico, tem a s':1 cargo, a direção ceni,ca da cOlllpa'nhia I me:pte essa �ropa de judeus. nao. nos pode "maiS fen1', a nao ser
,

- 'Rongetti, 194.2'. dessa manelra Mas d 7' d h
Cuwpriúdi;) 9' se,U g�',al1de prog.rart'ta de ron1�nces n�cionajs, os �di�.Ol'!iS :E'O!'- e mos vai apresentar u�.a montag�m em ce,noplastja, qt\e é ine- " �, '

" \um za 1.a� e so�r a ,m:a, papa psses dqi
.

li H 1 B a't' ,., ""'1 t'" '-� ",
\ -" - ,,_. 1 _.

, -tarnbmn. \, .. '

gêtti acal?am de apteS�11tal' '''E(�UADO.'', ele :jami lon at'ata. I a para a nossa p a a. ,". ", '

E t I C t _

.

d t d ti" 15 d t
'

....

. "EQUADOR'v é o primeiro de uma série en1 que o extraordinário �scritor pinta Estamos cert0S que o nosso culto público" acorre'rá C0-
s a ar �_, que e a a a � e se emb�o de 1938). oferece

a angústia, os combates, oS' sofriril1entos, as fatalidades e a transcendência do des- ' , [J O trecho ultImo uma oportunIdade de a d d
tino dos h0n1ens da nossa idade. "EQUADOR" é, menos do que a história de um

mo sempre .ao velho casarão da Praça Pereira de Oliveira, para,!.
"

.."
'. precIar o mo o e co..., ,

fado individual, uma' interpl'etagã0 elos ciclêmes sociais e espirituais do nosso aplaudir não só o homogeneo conjunto' q,ue Iracema de Alencar
mo vmha s.end� des�nvo�vIda: Ja .n:�se ,tem_po, a. propaganda con­

tempo, uma agua·forte da tragéélia da condição -humana sob os SigIlos diabólicos nos vae apresentar, c'omo tambem o fino trabalho de Eurico SiI-
tra o BraSIl, n�o, �o flor estlangeuos aqUI radIcados, mas tam-

das forças universais des'encadeadas. Tudo isso representado no cenário paradisíaco va. '

" "

I bem pelos domICIllados, na. Ale�::nha, os, q'uais ,m�stram clara-
em que fervem as potencias alucinantes do eqi.lador. Dentro da fornalha' que é o

I Ir!,
ente estarem � par das dlSposIçoes dos chefes naZ1S de lá, parai "

,

Brasil ,amazôniz6, um, cerebro de criança se apercebe do horror da trag'Mia ,uni- PRATO DO DIA .visita á sua
-

exma. filha conosco
versa]. Estuante de seiva que 111e advém da fermentação da propria gléba equa-

"

.
mada- .

'

,
"

.,

tortal, esse cerebro de criança, ao serviço da alma apaixonadamente olímpica, se ) me Armando Assis. em cuja
�

A correspondência, de Johanes Walter Frank é, pois, de mol-

anemessa à audaciosa aventura de querer superar a tragédia universal. COllse- GRÃO DE BICO AO F-DRNO residencia encontra-s'e hospeda- de � servir como sinal de ala!me, não já para as autoridades que
gui·lo-á? o presente livro defÍll;i as posiçõeS' das personagens da tragédia. O cíclo Cosinha'-se uma chicara de do.;'" estao senhoras absolutas de toqas as manobras tramadas na
de' romances que HamiltOll Barata está produzindo,responderá � perguntaÍ'tortu- grão de ,bico em agua. AJ'unta- -De regresso da cidade de sombrâ e pat�ioticamente integradas na luta, mas para aqueles
l'ante. '1

A apresentação gráfica ele "EQUADOR" é verdadeiramente impecavel, sobre�- se 1 ovo a cada chicara de Blumenau, ('nde foram tomar as que, 1 upidos na sua bôa fé, ou com o es�irito envenenado pelO
saU1do a bela capa criaelá 110S ateliers da EPOCA, elo Rio de Janeiro, grão. de bico desfeito; ajunta-se contas da Estrada de Ferro San- vírus do totalitarismo, não aCFeditam" ou fingem não acreditar,

sal e noz moscada e casinha-se ,ta Catarina, chegaram os drs. I!O perigo eminente que ameaça o Brasil.
.

ao IOfn.O ou em banho-maria. Antonio Acioli Carneiro e Lo- �� ��_••G•••••••(il•••• IJ••••••••ÍI•• III..
tario Paulo Rothfu'chs" da . De-. Aulas de, ContabIlidade
legação do TribunaÍ de Contas ENTRE 18 E 21, a:O�AS
e Oelt:gacia Fiscal. Ilrol. TARDINO SE!.!!
-;-A serviço de sua honrada RUA BOCAIU'VA N,87

. \( profissão segue hoje, _ Piira (} ,

Rio ge Janeiro,. o ilustrádo dr. Aula de ViDt�l"a
João José Cabral, catedratico da Executa· se e leCiona secaro

Mac:hllca�se uma banana e nos.sa, Faculdade. oe Direito. '1 Rue �ecundino Peixolo n' 78-

ajunta·se a náta ou o merengue. -Com destino a Rio do Sul EstreIt'o. .

Passa-se sobre os biscoitos'. viajou ontem,' ® jovçn.. Cels@
-----�---�.-------

VidaL Vende m se.
'três lotes �e ,

terreno�, Si-

tuados na rua General Bltencourt
e ·á Avenida Hen;:ilio Luz. Tratar
á, Avenida Hercilio Luz n' 174.

ANIVERSÁRIOS
ComJ)leta hoj�, n:ais um am- VISl'l'AS'

versario natalício, o intcressan- Deram-NOS o prazer de sua
te menin0 Odaír, galantt filhi- visita os srs. Antonio Garcia
ilhe do sr. TamarinCoJ Silva fun- Dleier, inspeter geral ''''ara os I

de'cionari0, do Deparfamente de I:" batismal receberá o' nome

Saúde Fública.
'. Estados de Paraná e Santa Ca-

J
, tarina e Helio Goudin I?allin,

urema.
.

.

inspetor regional da poderosa -? lar, do sr, Hildebrando

e acreditada Prudencia Cal9ita-" Martl.ns e de .sua \ e�ma. �sPQ�a
lização, que se fjzeram acomJ1la

ti. AlIce Marf1l'1.s, fOI ennque-:l-,
nhar do sr. João Machado, age.n' ?0 com <) nasCll1_1ento dlS LIma

te, nesta capital, da refeii13,a ar-
Interessante memna.

ganisação.

I

Acha-se em festas o lar do
CHEGAM UNS nosso distinfo conterraneQ sr.

CEL. jOÂGUIM FURTADO José Cavallazzj, competente es-

,
Cheg0u a FI<Hianop'Olis o ilus�

I
criturario do Tesouro do Esta­

trado oficial uo Exército sr. ceI. do, com o n:::scimento de uma in­
Joaquim Furtado, que véio 'em teressante melÍina, que, na pia

�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii Riiiiiliiiiiliiiiiiiiii__iiiiiiiiii__iiiiii__•__íiil_.gUi_����';�����::::;.a&'II!::;·4 ti ii' ,mr 5' ibDl'lftis!iit,,' fl!i"iPi)
.

I

CE�A
DA Z'�ONA

,.

"';'Rua Trajano
Venda de

ENFERMOS
EncoJatra se Gloente, guardan­

GO o leito, o dr. Antonio <li,e
Andraàa Cartl�iro; dign& Dele­

gado Fiscal do Tesouro Nacio,
nal, neste Estado.

-

llIlSSA
•

Reàlisar-se-á hoje, ás -7,30
h0ras, na Cateral Metropelltana,
no altar do S. C(i)ração de Je­
SUíl: :missa 'em int'ençã0 á alrr.a
cle D. Mama Mendes L@l"es.
data em que com�letaria mais
um aniversa'rio natali::ie sí vi­
va fôsse.

Qual Q causa dessa terrível

insonia que o' aflíge?'Preocupa­
ções morais? Motivos de ordem

fisic�? Seja'm Eluais fO'rem as

ca�sas do ínsonia, esta

co'ntraró remedia seguro

en­

em

,.um ou. dois comprimidos de

ADAllNA de Bayer. !

ADALlNA é um calmante 'inc-

.fensi"o, d'e ação suave sobre

o sistema nervoso; combale a

insoni!" permi'tíndo, um SO.l'O

tranquilo e reporador, bem

,orna' um despertar natural.
.\

t

OJ%LI1\JAl��,-
CALMANTE DOS NERVOS <I

''< SUAVE. E ·INOfE.Nslvn
.

nçe .-

'I
-. TUR'UNA

, �
,

CONTINUA ,VEN·OEI'IOO sémpre mais barato
t

V��Vu1a:r
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Inauguração do Grupo' Escolar· "Ale
xandre GUSl1lão'�;·· 'As festividades' d

sábado últíl11.O .em' ·'80111 etíro/'

".�;����-;�,

A-fun-'de inaugurar o Grupo Es- dos à residênoia do Prefeito Arno preservar, como lhe está presér- Iiterárío composto �s seguintes nú- vulto dêste govêrno, que assim con- 'Ü que poderei dizer, sr, Interven
colar "Alexandre' de Gusmão", as- 'Oscar Meyer, onde lhes foi servida varrdô, o Iastigio de seus destinos l meros: "A,Pátria", de Olavo Bilac; cretizon uma velha aspiração do po- tor, sonre as gigantescas organiza­
sociando-se, assim, às homenagens ligeira refeição. .Das justissimas homênagens que "Hino do Sabiá", de Catulo da Pai- vo/ desta terra. ções de assistência social que vêm
de Bom Retiro ao Presidente Getú- I Realizou-se, eI11 seguida, a cerí- ora 'trlJJl1talllos a, v. excaa. partici- xão Cearense; "A cidade de Luz ", Abre-se assim um novo capítulo merecendo para o govêrno catarí­
Iio Vargas, no seu natalício, visitou - ruôní a da inauguração do Grupo parn, também, a nossa vener-ação, a de Luiz Delfina; "A Escola", de na história escolar desta cidade. nense a aduuração ue todo o Bra­
aquela cidade, sábado último, o ln- I Escolar "Alexandre de Gusmão", nossa solidar iedade e a nossa one- Basilio de Magalhães ; "Aos rapa- Foi fundada uma unidade nova sur 0 que haverá de mais nobre e
terventor Nerêu RamOS, que se fez I assistida pelo srs. Interventor Nerêu díência a -esse pro-homem, cujas vir- zes", de Bastos Tigre; "Manhã no para a educação e aperfeiçoamento nohilitante elo que a Colônia Santa,
acompanhar de sua exma. espôsa, Ramos, d, Daniel Hostin, Bispo de tudes CIvicas se entretêm, runua- Sítio", de Araujo Figueredo ; "A de nossos filhos, o' que a v, excia. '1 eresa, rruto do espírito cristão de
sra. .Beatriz Pederneiras Ramos e Lajes} Arno Oscar Meycr, Prefeito daiuente cr istarizauas, na concién- Lágrima", .de Guerra Junqueiro e sr. Interventor devemos. nossos governantes; instituição que,."dos srs. dr. Ivo d'Aquino Sccretá- Municipal; dr.' Álvaro de Abreu cia dos contamp o râueos, dos Hons "Grão do Trigo", de João Ribeiro. Dr. Nerêu Ramos: As criancas de na palavra ue autorruaüe compeien-nrio do Interior e' .Justiça,' dr. Holf Hego, Juiz ele Direito da C.omarca; brasueíros, concrencia [a interpene- Seguiu-se tuna belíssima homena- Bom Retiro já lhe agradeceram a te, "é o mais completo aparelha-
Faria Gugisch, Chefe da Secção revdos. padres Hock e Raulino Des- trada de fascinação peja sua augus- gem aos' eXI1JOs. sr. Presidente Ge- instalação e inauguração do Grupo menta anti-leproso do Brasil" ']
Técnica da Diretoria de Estradas de champs e frei Vogcl, além de outras ta personalidaélc,_ porque êle,j se túlio Vargas, Interventor Nerêu Ra- Escolar desta cidade, bem como a \luem nao aumira 'o Abrigo de Me­
Rodagem, representando o diretor autôrrdades, memores da comitiva e constituiu o teceíao mais arguto e 'mos e ao patrono do estabelecuuen- criação do curso que é seu comple- nores, refugio seguro para aqueres
daquela repartição, tenente Osmar grande massa popular que se aglo- fiel da unidade e da 'opulência do to, Alexandre de Gusmão, falando, mento. Cumpre-me o dever de fa- que estavam na Iminencia ue ser
H. da Silva, Ajudante de Ordens da rnerava em frente ao majestoso edi- Brasil, despertando os valores ele no ato, um aluno do Grupo Escolar. zê-lo agora, em nome do govêrno a, ruína da sociedade?
Interventoria e Valmor Wendhau- tícío da nova unidade escolar. seus nlhos na ductilidade da harmo- A solenidade foi encerrada com municipal e da população laboriosa 0 aparelho adnnravel da Saúde
sen, Encarregado do expediente da . Dando início 'ao programa o esco- nia de que revestiu a alma hr.asi- o' Hino Nacional. e ordeira, que aqui vive, e para Pública do Estado, o hospital para
D. E. H. lar Amauri Almeida, recitou belíssi- .lelra, nestes sombrios dias para a Em local apropriado foi oferecido quem nada de melhor e de mais util psicopatas, a Penitenciária modêlo
Pouco antes da' cidade era sua ma poesia de Catulo, após o que o humanidade, fort-alecendo-a na tran- uma suculen ta churrascada, tendo poderia ter sido feito, e asseguro de Santa Catarina, são outros tantos.

excia. aguardado pelo senhor Bispo Interventor Nerêu Ramos, ao som do quilidac!e da confiança de si mesma! o Prefeito Arno Oscar Meyer pro- a v. excia. que a população de Bom I atestados eloquentes da perfeita as:
de Lajes, d. Daniel Hostin, pelo Pre- Hino Nacional, cantado por todos Seja-me licito, agora, acentuar nunciado o seguinte discurso: Retiro, 'velhos e moços, todos enfim, I slstencia social e moral que v. excía,
feito Municipal, Juiz de Direito e os alunos, hasteou ii Bandeira, : que o governo ue v. elí;cia., que se "Exmo. sr. Interventor federal. que admirarem a beleza arquitetô- vem prestando aos catarinenses.
demais autoridades, de qpel1l rece- Com a palavra, ? -sr. d�. Alvaro vem dígnifiôando po�' .igual t���fa, Constitue para Bani Retiro uma. nica dêste novo Educandário, terão As estradas de rodagem que cor-.
heu os votos de boas vindas, Em de Abreu Hego, JUIZ de Direito da graças a destacada visao patriótica deferência mui honrosa, "a .vísíta de dizer, rendendo um merecido tam

'

o Estado, de norte a sul, de
Ponte Alta, aguardava-o uma cava- 'Comarca, pronunciou o seguinte e administrativa 'de v. excía., co- que fV' excia. sr. Interventor, ora preito, de justiça: e reconhecírnen- leste a oeste, encurtando distâncias,

laria que o acompanhou até a en- discurso: I
I lhe, hoje, outros

.

florões que lhe n?� az, 'e, para n�ll�l, modesto au- to: escalando, serras, transpondo rios
trada da cidade, onde sua excia. foi "Exmo. Sr. Interventor Federall exalçam ainda ,malS o relevo fu.lgll- xIhar de sua adnll111straçao, poder I Aqui esteve o govêrno Nerêu e ,mil impecilhos de toda a espé�recebido ao som do Hino da, Indc- Tenho cQmo de sruna gr1j.vidade I

ra:nte de seu onsagrado 'Prestígio!. r�este' momento. I1:_amrestar o sen- Ramos. cie e inumeráveis outras realiza-
pendência e entre calorosas de- para mim o instante em que a mag- Aí está, sr. lntel-ventor, dos cq_n- tlJ1�ento d� gra,tIdao deste povo, Ergo o meu copo, para beber pe- ções de seu govêrno, obtêm os me
11l0nstrações ,de apreço por parte do nitude desta solenidade proporcio- glomerados' de escolas que' v. 'exCla. cu.J.os, destmos !11e foram conflados, la felicidade pessoal de v. excia,. sr., lhores aplàusos do povo brasileiro
povo daqtlele município. na, a todos nós, a inexprimivel ven- elisseminou 'por toda a gleba �ar!l� r,ela ll1au�uraçao, do Ç!T��PO Escolar lntervelitor, com ,os .votos mais ar- e arrancam' do coração de Sanla
Em nome da população e�eolar tum de, tOGados dos III:esl!l0s an- ga-verde, um deles, que v. eXCIa. lra

, Al�xand,r e .

de Gllsmao " comemo- dentes pela contlllllldade de sua Catarina o voto sincero de solida-
de Bom' Retiro a meniria Geei Deu- seios, homenagearmos o lllsIgne ho- inaugurar, entI:e nos, para eSS<lS cn- raç�o prll1�Ipal COIl! que fi.�a ass!- l1:_ag"nífica e

f.ecunda administra- r.iedade a expressão do mais

pro,"( Icher saudou o Interventor Nerêu mem público, o nosso preclaro' go- anças que hão dé aprender, 'como nalada � pr esença de y;. eXCla. hOJe çao . fundo respeito e do mais mereci-
Hamos fazendo-o nos se"tüntes ter- vernante, dr. Nerêu Hamos, a quem v. exCia. aprendeu, a amar Q' Bra- nesta Cidade. '

Falou, também, o professor Lauro do reconhecimento. j
mos:

' '"

devemos a inexcedivel honra de sua sil, enriquecendo os espíritos, a Comenioração C0J11 duplo signi- Locks, diretor do Grupo Escolar, A sua solicitude goverllamenta,""Exmo. sr. dr. Interventor féde- prestigiosa presença no ato da inau- largos haustos, com a instruç,â'ü sa- ficado, pois, se por um lado a pre- que assim se expressou: , ,que abrange todos os setor·es daraI.
,

,

guraçào oficial dês�e modelar esta-' dia _que lhes rstá reservada, e o c_?- sença de v. exei�. serve de estimulo "Exmo. sr. dr. Interventor fe.de·, vida pública, se tem distribuido selUFui eu a feliz eleita para em no- beleclmel1t? de el1S1ll0 � raçao na, doce e sedu.t.ora eXl?reS,S,ao . pa,ra os que aqm traba:lham, por ou- ,raI.. . distinção por todo 0 territót'io ca-
l11e de meus colegas dirigir-lhe' a Tenho, altlda pa�'a I!ll�n, senhores, dos senllmentos de fe, e (�e Justlça, tro, representa uma homenagem ao Sel1tll1dq VlVamente a emoção q�e �arinense, disseminando o pro,gres- \palavr.a de saud,ação no I�10ment8 como en,cargo de ll1dISfarçavel,re_s- cllltua,ndo �s g:'an�es Idea�s! . 'preclar,o Pr�sideIite Getúlio Va,rg,as, deve sentIr todo professor cata.n- so e merecendo o reconheeimemo' \
em que chega. a nossa CIdade a.. ponsa]JlÜdade, aquele em que se. poe E a,maglllÍlcencIêl C!lesta soleI'nda- que apos maIS um ano de verdadeIra nense ao. ver inatlgllr�do mais um inconfundivel de quantos se hondfim-de inaugurar' o belo Grupo Es- algue,m Gomo mt�rpTete ?e alheiOS e ..de h� de calar, fundo, em I�OSSOS c<;mstrução nacional" verá passar no estabeleCImento de ensmo em nosso ram de ter V. exeiiJ.. como chefe.colar,' dádiva sem igual que v, allru!-stIcOS. senÍlm�nt?�, en� transes cOl:açoes, p02:que ela, ao 'assmalar dIa de amanhã, o seu aniversário Estado, ergo-me para dizer algumas Entre todos os munip.pios, nãoexcia. teve a ,generosidade de nos de tao profunda slgl1lÍlcaçao Como a l!1a�guraçao do Grupo Escolar natalício.

, palavras, qlle, mesmó l�a sua obscu- foi certamente BOlll'Hetiro o últimQo.fazer. e nós tivemos a, felicidade de o que agora nos congrega neste"Alexandre de Gusmão" pata a ju- 'A espontaneidade destas manires- ridade, �nt�rpretarã�, estou certo, e nem o menos comtemplado por-
'

recebú. af.ortunado 'momento para todos ventucle de. BO�11 Hetiro, se envol,:e tações de aprêço ao nosso honrado os maIS mtllllOs senhrnentos do po- sna administração.E com imensa satisfacão e com nos,!, . .

de outro grandlO�o relevo, qual s�ja Interventor, tem o carflter das gran- vp desta terra. Ratifica;ndo a minha afirmação a:imal contida alegria que me deso- 1 a'ngIdo, porel!l, I?elo .1l1excusave� a radIOsa �sperança de ql�.e e�sa. JU- des efusões de septimento, reveren- �0l11 RetIro sente-se sobremodo se ergue o majestoso Grupo EscolaI"
brigo do hO,m:oso, encargo a lllim dever que me fOI cometldo, eu aqm ventude h!l de, c911lo o. hdehsslmo ciando desta forma a obi'a admira- felIz, por poder acolher v, excia., que y. excia. acabou de inaugurarconfiado. estou para sa�l�a�, em nome do pO- l?,atr<:nq deste estabeleCImento, ser velo daquele que se tornou elemento eXlllO. sr. Interventor federal, mor- e que lhe perpetuará o nome nosNão seria mesmo concebível que vo, e do mUlllClplO d� Bom HetIro? fIdellsSlll1a, aos homenage�dos desta propulsor da, vida da coletividade. mente neste dia festivo 'em que v.' anais dêste município. '

outros sentimentos, que não f0S- o che.fe de Estado, CUJO nqme_ se VaI h,o�a - o preel�ro �resldente Ge- A sua atuação à frente do Govêr- ex.ci!1' veio proceder à inauguração I Esse Grt1po ESGol�r, vê.lo-ão to�
sem os de satisfação, alegria e gra- rep.etmdo, por todo,s os rll1coes ca- tulI� Vargas e, o lllchto Interventor no Estadual criou, uma aureola de oflcIal de seu Grupo Escolar. dos os que por aqm passarem, vê�tidão ,se aninhassem no coração do tanne!lsc:s, como slmb.olo ,de labor Nereu Hamos!

. .

{Simpatia
e admiração, que já ultra- �0tl1 Hetiro, vibl'a�do (:0111 as de-, lo-ão> as gera.ç�es futuras e vendol" ,escolar catarinens'e, -

ao deparar r e patrIohs_mo, repercutmdo nos no�- Sauda!1do,,�o�s, a esses dOIS abne- passou, e isto l�á muito, as fronteiras mais comunas barnga-verdes, tem o, tecordar-se-ao do grande Inter�
com a pessôa benemérita de seu

sos coraçoes qua� c�nto sonoro d.e gados p1One110s d,a al?ençoada ,,�u-r dé.ste pequeno pe<'ia,ço da pátria, in- hoje a sua oportunidade pa,ra pres- ventor catarinense, que deixoll
Interventqr: e prÍl.lciPalmente ..

nu-, a�vorada, e extasI�n o a nossa,VI- z�da que :aqUI tem, hO,Je, o s.eu P�lll� te.grando
v, excia. entre 'os .Íiovos tar-Ihe o seu preito de admiração apÓ's si um rasto luminoso de cle­

ma ocaSlao como a de lioje em sao de contel;l1platI vos das cousas. e clpal motIVO, eu me \ ?lto, I espelt? elementos que, com o PreSIdente e gratidão, e o faz 'com toda a"siu- vadQs ena'preendimentos.
que, além ·de v. excia. nós dar a d�s hom,ens l�lVulgares, qtl�l pI:oje- samen.te, para V. eXCla., sr. _Inter- Getúlio Vargas' à frente, es�ão ali- ceridade d'a.lma.

, I Este templo' de edHcação apontaráinsign,e honra de sua sempre gra- çao
/ l�nlIno?a ,que nos entl ea_bl, e 0, ��e�to:',a, qU�lH r?go ,a. hon a ,de, cerçando a'-gnrndeza -do ,Hrasil. E .bastante relerúhrar

-

em linhas aos filhos d ,sta teúa' b camÍnho re�
ta visita, vem pessoalmente proce-

CelldrIO .mals amplo das reahda,dc:s vOI t�l essa f.Ita ,sunbohca, .dando hls-nos a<JlIl reunidos com os co- gerais os anos em qáe, para felici- to do c,um rÍmellto do dever e es.
der à solene inauguracão, de Ulll e. dO,s PI o?lem�s qu� a nos,sa VIgI- P?r mauguraqa esta casa de lI�strll- rações palpitando de alegria, felizes cidade' do 'Estado de Santa Catari-! til1lulá�los á a imit�r o gmncleestabelecimento por Clija criação lancla, a;e entao, nao lograra sur- . Ç�? e e.duca?ao� da �lual se hao çle pu;' podermos homenagear com sa- na, V. excia. está à frente dos seus exemplo e brasilida.de que V. excia.
ri t;' 11 d' .

_
preender.

,

lU adiaI, pa� a s�mpl_e, as lu�es do tisfação c entusiasmo o " ',' <1_ d
'

" cons .ruçao _le evemos um 1 e Sell'hor Interventor I s'\ber que IltWll11araO as Cl"anças
uOsso U1S1", estinos, para que os' catarinenses vem �l elo, não ...sómente a ,nós

cOnheC1H1ent<: ,mlpereci�el.",: ,. I ' Heunimo-lios, hoje, sob o abençoa- dest� dileto re�anto da pátria: pal;a ne governante: ,que n? curt� espa� se ufanem de seu grande 'gover- ill1aS ao catarinens'es: todos e a to�
A nossa dlvlda de gl alIdao pa- d ,[ t d� t 'd d' .. b' crI' ", d B'" .'11 ça de pouco J11dJS de Ulll lllStlO, vem nante e formem ao seu redor -uma' do o'Brasil, 'no cúrso da sua bri�

..

'

, 'l
'. o e o <::s e e ucan ano - o I a '" ona o 1 aSI . efetivando 'cali' aço-es

'
, ri" d' I 1l.'d1 a com v. eXCla. ayo U1\1011-Se all1- imarcesci'vel do seu governo _ Esta S1'S a fé inabalavel que nu. ,

r z ,u�lla apo!) Ga,,,,,ela UI ISSO' uvel de sbHd::jriedade llIal1te VI a política e mormenteda mais com a CrIação do Curso
para lhe tributar as homena"ens t�il110�' na "obra que o nosso emi- ?lltql, Iluma demonst:aça? plena e cooperação. i nos 7 anos em que, com um dina�

COll1plell1�ntar em que 49 jovens de que v. excia. é credor não sÓ no nente ":overnante le"a às novas ge- .

de quc o !'t'gtme novo, nao so elIcon- Em lilllws gerais, d.isse, pois im-, �1;llsmo todo peculiar a.os grandes
sf1 a1:<:!rfetçoa.m n� ,arte ,de. bem, culto imperecivel de nos�a gratidão: rações r '

"', ; tr?u ,eJ.ll noss? Estê�do U�11. campo possivel seria para minha fraca elo-' vultos, V. excia. vem dirigindo os
vlve,I ',e de be�n7 �elvIr a ,Patna. I como na fôrça propulsora de teste-I Sr. Interventor! Bom Retiro e seu, l�l �P�lCI,O, 111alS tar�l�el11, e IStO prmc quêneia, dissertar dignamente .sôbre destinos de Santa Catarina.

Mll1ha� p�a\l �s, ,porem, .

sr. In-, lllLlllho desta solidariedade, que se povo depõem �las mãos de ". excia. I CIP�J, le�te, Ul�1 �IIJ",�Il:e c�paz. a� elevadas realizações de setQ: gO-/ Receba, ,e:X.'l11o. ,sr. dr. Illterv�ntorterventol, SdO fla�as e nada v�- não d�sata e se ostellta agora em 'I o seu nome, a sua honra, seu fu-! "J:,tz()n�, que os ?O\ os tI a.zem _as verno.
I federal, mms urna vez, o cordial a­

lem ante a enornlldade dos sentI-, tamanhas mostras de cordialidade I turo e a sua uratidão".
.

I c.
ar dCtCI Jstlcas elos, hOllle�ls que os Pa,lavras, porém, são frágeis, e se gradeclmento qo J)OVO, principabmentos que nos passam pela alma. I

e estima!
,

' Sob prolOl�gada salva de pálmas gover,nal1l.. ;-por IStO, afIrmo, que tornam superfIuas ante a evidên- mente da erianca de Bom Retiro".
Queremos que as l!O?lenagens, I

Seja benvindo, pois, eminente pa- , b Interventor Nerêu Hamos inau-l �� ,hOJe Vivemos tlm� epoca �e pl:O- cia dos fatos. I As 14 horas, perante grande assis-
que v,amos prestaI:-lhe, hOje, tenha�n tdcio, aos humbrais desta casa, on- gurou o Grupo -Escolar "Alexandre gr e�so, n:U11a hora cnela de lI1ql1le- Quem desconhece o carinho e o tência, o Inlerventor Nerêu Ramos
este �unho p�cl!líar de r.econhecI- de só há de estrondear a palavra da de Gusmão", tendo o seu diretor,. I ta.çao pat a, o 1)1tll1do, devemo-la. ao desvelo corn que V. excia. vem en- ,inaugurou o Hospital Municipál,
ll1ent� e gr�hdao. .

' fé nos destinos de nossa civilização I
professor tauro Locks, lido a ata I nosso governante que bem compre� carando o proble,ll1a educacional em falando, no ato, o dr. Miguel Spiguel,HeGonhecmlentO\ de B@m, Heliro e de nossa eultura-, através dos en- :. de inauguração; I �n�leu a sua tarefa. , f ,Santa Catarina? - Grupos Escola- médico-chefe.

ao sE\u, g�'ande �l1terventor. ,

I sínq_mentos que esta e as pon:,in-I Heferindo-se à obra eduéacional Sen�lOre?; sem 'exag�ro n,a com- res e escolas estão sendo criados em Em' seguida O Interventor Nerêu
Gr�tIdao da Juventude escolar douras gerações brasileiras háverão, do atual govôrno catarinense e ao -p�ra,ç�o dlg� que Nereu RaJ;l1oS na todos os rincões de nosso Estado, Ramos e sua comitiva retornaram

. des.ta, terra, �? �obre b�nfeitor 'te mercê de Deus, de receber, alenta- apôio dado ,ao ensino religioso nas ,11lstona de Santa C�tarll1a e co�no levando a.o� pequenos compatricios, a esta capital.
amIgo. da mfancla catannense. das pelos cuidados pedagógicos de escolas, d Daniel Hostin, Bispo de. um moderno BandeIra,nfe, que VIve, a 1HZ bel1eflca do ,saber qtle os guia· -----------------,

Ass:ul1, sr. InterventOl:' apre�en- seus mestres! Lajes, pronunciou vibrante impro-' a desbrava�' todos os recantos ,do ,rá) vida em fora. pela, senda .glorio· 'V'E N 'D "E S E'tamos-Ihe os �oss.os maIS cordIais Este majestoso ,edifício devemo- \ viso, após o que procedeu à cerimô-
' Estado, abnndo estradas, cons�rl!l!1- sa do emnprimento do dever. j _'

votos de boas vll1das � pedimos- lo, sr, Interventor a v. excia. - o nia do benzimento e entronização de pontes, edlÍlcando educandanos, Em bôa hora foi encetada a càm-
·lhe �ceit� o preit<: ma�s sincero colaborador que �e aprimorolÍ na' de crucifixos nas salas de aula, pe- volvendo suas y}stas para proble- panha nacionalizadora que formará 1 MO'1.:0RCICLETA MA:RCA
(lue J,amalS lh�s fOI prestado". essência dos anhelos e das aspira- dindo a benção de Deus para as Pc's- mas quase que descurados pelas um Brasil unido e forte, uma Pátria� .

iIlíl d
M COM 2 1/4Após o desfIle dos escolares, as- ções do grande chefe nacional sr. soas dos srs. Presidente Getúlio' seus a,nteeessores, problemas rele.' íntegra, constituida pela integridade ....r Ie H, p ,

sistido da tribuna especial armada Presidente Getúlio Vargas, ,:_ � ci- Vargas e Interventor Nerên Ramos. vante� cOmQ sejam os d� saúde Plt-! nacional de todos os seus filhos. -
FORÇA. A TRATA'R' CDO,EM'à PraçaJ de Setembro, o Intervcn- dadão eleito pela Providência para No pátio do Grupo realizou-se blica e as�istêneia social. 'I Sejam eles quais forem, uni-IQs-á o

tor Ner�u Hamos e a sra. Beatriz a suprema direção da p�tria, qU!ll então uma demonstração de educa- Bom HetIro, também, acaba de ser -liame indissohwel de um único sen- R. V., NESTE 'JORNAL
PederneIras Hamos foram conduzi.. nume tutelar que lhe haveria de ção física, seguindo-se um p('ograma beneficiado eom lima realização de I tÍlneuto de Brasilidade. I
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S BNEY, 22 [Reuters1 "...- Foi feito á nação japonesa um aviso de que se pre-
�\

arasse. devidamente para enfrentar, os f,ulturos ataques, aéreos. A maioria
s jornais nipônicos em Tokio, cujos editoriais ,tratavam unlcamente do
id, exprimem confiança e fazem a seguinte advertênclar 66Enquanto os Es- .

, . dos· Unidos' dispuzerem de porta-avlões o' Japão deverá estar preparado a
'.

"

.

enfrentar as incursões aéreas""
\ .

tBÃ'N"'C"õ"õ6·SRP.·si·i:-, Só COm
.

LE ITE· PUR'O ! -II-d-o-'e-n'-ã'o' v'e���n:�oau S;�li��r� ou sua'--e-m-p-re-g-ad-a-f-Oi-ao' -M-er-c�a.
• '

.. '>\"
•

��;li:í;ià.it.. ""�
Então vá ao Bar Oriente, sito á ru9 ',�i;C!Jr Meireles, 11, onde " .

· Gapltal . " ••
'

.... .... .... .... .... ..... .... 100.000:000$000
Q f

A

"d," uer aumentar a sua". orca." sau· e e o encontrará, diariamente. Poderá, ( .mbem, comprar os' ·se.· Fundo de l\e.serva . . • . . . . . . 298.900.:802$400. . .

'1 I ôndeeasv oaetei d. Y., . .,_� .

tA 'a b ba Iett au terizado ai' gm,tespetIscos:perm,amonegas, pasteis, e
i

carnee ca-EXECU'L'A TODAS AS' OPERAÇÕES BANCARIA'S eXls encl f e·'. I e p. S ,1- marão, hering, rollmops, pepinos azêdos, ovos cozidos,AgenCias fI·correspondentes em todo o pai. mente puro e dotado de todas ás vrta- sanduwiches, camarões recheados, cachorro-quente, etc.AGt:NCIA,.LÕCAL
-

Rl!A T�;���1�� minas. Como ·obte-r êste rico. alímento?
��������������������Aboná, em conta Clj,lrrente; os l!IepJnte� JmroS2 Fazen do o eS'U ped ido, pe Ip I�

Dep.comjuros (COMERCIÃLSEMLIMITE) 2% a/a
telefone n. 1597, á COOPE. j'Dep. limitados (limite de 50:000$) 3% .a/a C i a 'd e S e g ur o SDep, populares (idem de 10:000')' .. :............... 4% a/a 'RATIVA M IXTA' DE LATI.. .' .' ,.

Dep.. de avíso prévio (de quaisquer quantías com retiradas tam- CINJOS, que está apta a M I- n .a' S'" B.. , r. a '5 .,A I'bem' de quaisquer ímportâncíás),
.com aviso prévio de 30 dia. .••. .... .... ..... 8,5% a/a fO rne c e r . a . dom ic i lio' qu a 1- j

idem de 66 dias ,................ 4%'�./a quer quantidade, LEITE SO'.j,idem de 90 dias .. : , ,5% ala
PASTEURIZADO?

.

Depósitos a prazo fixo e Letras Premio
por 6 meses ... .. . •......•...• '. . . . . . . . . . . . . . . . . 4% a/a
por 12 mese. .. .. i ,'.. • • .. .. • .. .. 1)% ala

COM RENDA MENSAL

por. 6 me8�8 . • , '.' • • • . .

per 1,2 meses • • • .' ; • • • . .

3,5% a/a.
4,5% a/a

Letras H ipotecarias "

, As letras hipotecarias emitidas pelo BANce pO BRA­
SIL; dos valores de RIõ. 100$000, Rs. 200$000, Rs. 500$000,
Rs. 1:000$000 e Rs. 5:000$000, teem por garantia:.

-;-OS MOVEIS lIIPOTECARIOS, .

-O FU�DO SOCIAL e

-O FlJNDO DE RESERVA.

São emitidas ao prazo máximo de 20 anos e liquidaveis
. por via de eorteios anuais.

Seus juros, de 5% ao ano, pagaveis por meio de cupões, ide 6 em 6 meses, em 31 de janeiro a 31 de julho de cada ,.

-ano, estão insentos de quaisquer impostos, taxas, selos, con- e' I,
tribQicõ.� ou outras trihutaçõee federais, estaduais ou muni-
Cipais, de aeordo com o decreto-lei n.' 221, de 27' de janeiro
de 193�:

·
Preferem a, quais'quer titules de divida quirografaria ou
."_ ), .

. �,. ,.
prevílegiada e pgjiem emjíregar-se:

_ .

.."EM FIANÇAS A' FAZENDA PUBLICA;
'�;M FIANCAS CRIMINAIS E OeTRAS;' ,

-, "":NA CONVE'RSÃO DE BENS DE MENORES,
ÓRFAOS E I�TERDITOS; e

-No PAGAMENT<9 DOS JUROS E DAS PRES­
TÀÇÇ>ES DOS EMPRESTIMOS, E� LET.Jl.,M?
HIPOTECARIAS CONCEfHDAS PELO BANCOi

São negociáveis �m qualquer parte do território nacio­
nal e cotadas em BOLSA.

Exp..t�enie '�8,!�
As 12: e das 14 As 15 hora';

AOS SAB ' ')S: das 10 ás 11',30 horas .

Eildereço te, �ifáficp - SATECLITE
TELEFONE 1114

Com'panhia �'Aliarlça da.
S h

81 " [;', "'"'
.

a Ia r., . ��,_�
Fundada em 1870 _", Séd�: BAHtA

SEGUROS TERRESTRES . iE MA·
BITIMOS

Dados relativos ao ano de. 1940:

Capital realizado 9.000:000$�00
Reservas, mais de

_ 54.700:000$00(!)
Responsabilidades assumidas, 3.929.719:000$000 a

Receita. 28.358:717$970 'IÀtlvo em 31 de Dezembro
.

85.'64:965$032
,
Sinistros pagos. 7.323:826$800 IBens de: raiz (predios e terrenos) 22.3�4:000$000

e

•

Agencias e sub-agencias em todo o terrítc­
rio nacional. Sucursal no. Uruguai. Regula,dores de

avarias: nas príneípals cidades da Amerlca, Europa
.

e Afríca.:

&dentes eDl FlorianopolisCAMPOS�OBO & ClA.-Rua Felipe Schmidt n. 39
Oaixa postal, ri. 19 - Telefone t .083 -

.

IEnd. TeJegr.. «ALLIANÇA'i>

Sub-Agencias em: Laguna, rubarão, Itajai,
Blumenau e Lages.

it a
•

FO'GC).·
ACIDENTES DE .TRABALHO
ACIDENTES PESSOAES
TRANSPORTES MARI-TIMOS
E TERRESTRES

.

I
Tere [. fone

- 1.634
.

. grama - Brammas

Florianopo s

Agentes Gerais em Santa Catarina
lod. Com •. e Seguros K N ., T S. A.

Cx-pestal - 34 _ TeIev, KNOT - Itajál
ESCRITORIO EM fLORIANOPOLlS

Praça 15 de Novembro, 23 (altos do Café Bubi)

II

I,

.N O E S T R E I T ..

Bar�eiros.

Selva .&

, -

'CASI·NO
CURITIBA

a

\

Cis.

.
,

Rua 24 de Maio (estrada geral). número 1045
- Em frente ao Matadouro - Lava-se,' tinge­
se roupas _. Passa';'se· ternos- _'.. Reforma-se

chapéus - Profissional cempetente

Fabricantes de oleos vegetais.
Mun. de São José

COMPRA QUALQUER QUANTIDADE:DE
NOLES E MAMONA

, PAGAMOS OS MELHOi�ES P,REÇOS

Cem modernas instalações ntgtentcas.
Serviço de entrega a domicílio.'

O mais perfeito fornecedor das exmas. íamilias ..
ACEITAM-SE ENCOMENDAS .

Fi!et mignon e carnes de primeira qualidade � Fi­
gados, rins, Iinguas. etc.

Gerencia de: ACDILES VAREL&

na
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Vende ..se .un: carní-
nhão com

pletamente novo marca <Che­
vrolet >-Tra'tar á rua. Tereza
Cristina n' 264, antiga rua do
Fáto (Estreito), venda-c-Recebe-I
se cano, de torneira em troca.

DI�T�RE� Dr. Pamfilo d'Ufra Fr�re.é ;._�L�..�_�.�_�.. �_�.�..�._�.�.�.�,�.�-�,�_�.�.4�.�����·3�..�,��_�.$�2�4�4�·_�-�7�.�4m;.&�-�-�.-�jm4�·�-�-���.
Carvalho, Epi1anio José de Sou· I

za e dr. Fran�isco de Sã.

o mais elegante centro de Gtiversõ'es da cidade
.

Todas as noites desfilam pelo .seu "griU-room' os mais renomados
•

astros do: "broadeasting'� nacjonal· e estranjeiro.
5ensadonais "shows" com as maiores'e melh(.res atrações mundiais.

;- .. :. .

<

'OTIMO'. SERViÇO DE RESTAURANTE
Onibus de 30 eln 30_ minutas

Praça Tiraden�es

I
i

!

I
I

. ,I, Merca·dinha, POPULAR
, (Açougue)

.

Prat:a Lauro �uller
.

Iii··,. S\ 'Ib'.' I': I:""'>S'-"ft r Ó.» ., r-- �" .': _.?".,
.,

É UMA DOENÇA. GJltAvísílIMA
MUITO "ERIGOSA ,.ARA A· FA­
MíLIA E ,.ARA A RAÇA, COMO

,

UM BOM AUXILIAR f\:!O TRATA­
MENTO'DÉSSE SRANDE FLAGELO

USE '0

fi< SíFILIS SE A,.RESENTA SOB
INÚMERAS FORMAS. TAIS COMO:

REUMATISMO
IESCRÓFULAS
ESPINHAS

"SSTULA'
(JLCEftAI

IECZI!:"1AII
FEftlDAII

B"Pn'JltOS

M�NCHAII

.\

U ELIXIR DF NOGUEIRA" ,

CONHECI!» HÁ, 15 ANOS
VENDE-51!: &M TÔDA ,.ARTE.

EXEORTAjÃO ID� COUROS GRU'S
CAFE' CI�RA MEL DE .. ABELHA FARINHA,

, TAP1@CA
Agenl es

.

d'a lhe éaloric CO.­
Caixa Postal 112
Rua Conselheiro Maf�aN. 35
Telefone 1626

.

Qual'!tos aluga·se em.
. 11 casa de fami'

'lia, dois quartos de frente, fll�
Conselhefro Mafra 124, .";)1,1

J
« 1'''Nr

felegramas = "Riggenbach"
Codes:

Bentle)!' .

Tanner's Councll
ftnascotte 1. e 2. Ed�
Rudolf Mosse e Súpl.
Ribeiro

.-

ACME
•

lrneste Riggenbach & Ga., Ltda.

FI�rian�polis
Santa Catarina

.

Brasil

1I""t7- ,f" _, � � ...� � - __��_...._ .�_�
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A Gazeta Florianopolis

o Coritiba não desanima e volta atacar com a mesma
inslstencia a 'nossa cidadela.

,

Porem, os azurras respondem "rúi' mesma toada, falhando
os seus dianteiros nos arremates, Zàcchi continua, jogando mal.
Nizeta realisa um ataque e atira em direção ao arco,' obrigando
Bino a praticar uma linda def�sa:. Zacchi é substítuldo por Man­
dica e desde então começa o Avai a dominar, enquanto que o
Curitiba procura fazer cêra para ganhar tempo.

Braulio passa para a meia direita entrando Zabotti no
centro, que logo no inicio com Lima cabeçada obriga Bino a re­Passado o descanço regulamentar é t elniciada a partida, produzir uma das suas 'espetaculares defesas.

debaixo 'de uma garôa incessante. Continua atacando o Avaí encurralando completamente.

Neste periodc a direção técnica' curitibana substitue Ro-
@ Coritiba, quando Loló atira alto e conquista o 2' tento do,

meu por Altivar e o quinteto paranaense começa' forte pressão A
.

vaI., '

sobre o nosso arco. Animados pe>F este feito, reage espetacularmente o es ..O Avaí alivia a situação e ataca por intermedio de Feli- quadrão azurra.
pinho, que vem reproduzindo a .rnesma performance do jogo an- E assim finalisa o jogo.tenor. Este jogador passa a Braulio, que, perde goal certo. O povo invade o gramado carregando 'OS jogadores emO trio final do Avaí desdobra-se deante as repetidas in- tri f

id d dversarí d
_-

I t br
í d

nun o.
vesti .as os a v.ersartos,. qu�. atuam a rnirave men e,

.

o rI�an o O maior, elemento, do Coritiba foi o arqueiro Sino queI �doHlnho a praticar magtstrats �e,fesas, fazendo. a asslsten�la de- livrou o seu esquadrão de uma espetacular' derrota.lira r, quando o centro-médio .coritibano, Bananeira, aproxIma-se - ',', ,

'

do. guardião azurra e aperta-lhe calorosamente as mãos. AA b I R d' S ·1'
' ,

,

A assistencla entusiasma-se pelos lances emocionantes da
. '''Der a .', a

"

I v,a""'n-o ...

p-'--ele_ja·__--"--....."..___,..--� lRe que é lima bandeir'a
presidente do Avai�' ,telegrafa ao de cembate 'alt'ivo,

dr., 'Aderbal R.
"

.., da, Silva lalh�rdo '.

Na defesa do slmbolo maximo do nosso engrande­
cimento' esportivo - "Taça Aderbal Ramos da Silva"-a

, , turma. d� Avai que e�frenl:OU o campeão paraaaense com-

f�������'tclf72., '

: l.;p,e'Iletr0l!=se ,da sUtl .::situaç�o, real .e dos .implictroe- de­

é�is�"R�6�s,'< 1-'"
veres 48 prçprià )-nve�tidqra, e, 'num esforço' gigantesco,
num arranco histórico, neutralisoi:l o trofêu' insn�ne, 'não
permitindo ao adversanio cortês a sua, posse.

.....---...,.,--:.----�-"'<t,,-,'--'----...---;-,�,---------- A taça que representa, pelo' seu nome; muitos anos

JO,A�•.O,' ""intere,stado de luta persistente, ab,negada, plena de sacrifícios, em pró I
,� " .'.-

do esporte catarinense, ficou ainda na "terr� de ninguem"
e. si não voltou aos pagos, tem agor� a miey.são gloriosa df;
'constituir o ideal, o objeto ,a ,disputar, a ban<;leira cuja pos­
se estimu.ls1!á os treinos, a perseverança, os anseios' da mo­
cidade esportiva de dois Estados.

,

Fei bom assim. Em mãps dos avalanes ou dos co­
ritibanos, a "Taça Ade!bal Ramos da Silva" seria, apenas,
um troféu conquistado. Gloriíicadà por um empate· honro­
so éla continua sendo o "lue já éra ante3 de representar
objeto de disputa: um estimulo perene, uma expressão le­
gitima 'do espirita, espo�tivo.

Realisou-se ante·entem n� baía sul, a primeirà regata tante dos produtos, nacionalmente' afamados do conceituado
oficial da temporada de' 1942, sob �s auspicios da Federação «Laboratorjo ,Raul :'eite 51:\.», ofeTeceu' à federação, Catarinense
Catarinense de Desportos. ..

de Desportos, um artístico Bronze, para ser disputado �as rega-
\ Aos sei�' pareos. conforme programa, daquela entidade, tas of:ciais, em 3 vitorias c'onsecutivas ou 5 alternadas. E

.

de

concot\reram' somente os C. N. Francisco Martineli e
_ Riachuel?, posse desse troféu, já se encontra o C. N. Francisco Martineli, RUA JOAO PINTO, '1 I!lob '/ TEL. 1�

ten?€) aque}e alcanQado brilha1'ltemente a sua colocaçao e� I'lrt- COIJ1'a vitoria on�em alcançada no 3' pareo.,
_ ���cM)���,.

_

�...�,melro l�gar na tabela.
' ,

,. ,
--_

e

\PRIMElR<9 PAREQ: Extreantes-1.000 metros. - Taça I�IPE OU EN V'SIAS A' ISCIPLINA«RoQGIf� Vieira» �. �encedo� C:�. Riachuelo. Te�po: 4 m. 35 ,\
segul)d@s\.Guarntça0:patraoJalr0,Vaz,.voga Martinho Kooschos, F I, )0,�A�O ' VE 'AD'E"1fnO FUTEBO'Lsota

vOg�,Celi9
C. Silva, setá proa Adolfo Chirighin'j e proa An- U

,
Ii:.fJl.In!.

.

tonio Tri ha. '.

.
_.

"

d d'
,

-S GUNDO F>AREO: Skíffs-2.0ob nl'etros-<'Campeonato Do sr. Amancic Moro,�um' os lretores do Coritibà ·,F. Curitiba, Avai empat�)U cO'm o nosso, campeã,o, por doi's SI deis:
.. C recebeu o sr. Walter Lange' o seguinte telegrama: em um l'ogo onde l'mp'erou o entu

.
, ..l' •

l' dCatarinen e do Reniador",·' bn:Hlze, «Adolfo Konêler». Veflcedor: .,
,

.

Sl8smo, a �1;11selp 1'% e o 'Ver a"

� W'
_" Curitiba, 21 Após jogo como poucos realisados em deiro futebol. Abraços".C. N. ,Riac uelo.' Temf>o: 9 m. 7 segundos. Remador:

,

alter Be; ".

-----------_....------"--..;._-"""---o:----lo' Wanàer y.' '.

TE�CEIRO PAREÚ: Novissimos-t.QOO met�os--Brol1ze,
I

«Raul Leite,l. Vçmredor: C. N. Francisco Martineli. Tempo: 3 m.

52 segund0s Guarnição: patrão Rafael Unhares Filho, voga Ni­
comedes Sil�, Bota' voga j0ãG 'QJjveira, sGta proa Roque Kinzski,
proa Pedro �rnardino. '

.

.

QUA�rO PAREO: Skiffs-l.OOO metros-Taça, «Prefei­
tura Munícipa\>. Vencedor: C. N. Prancisco Martineli. Tempo:
4 m. 12 segun�,QS. Remact'or: Sebastião Bonassis.

QUINTo PAREO: Canóes·-1.000 metros-Taça, «Matos
Azeredo». Venc\ctor: C. N. Francisco Martineli. Tempo: 5 m. 25
segundos. Rema, ar: Manoel Pereira. ...

"

SEXTO �AREO: Out-riggers-2,OO@Jmetros-Bronze, «Car-
los HorPcke». V�,cedor: ,C. N. Francisco MartineH. Tempo: 7 m.

45 segundos. Guamição: patrão Acioli Vieira, voga Nazareno Si­
, mas, sota '{oga AUrelió Sabino, sota proa João Paulo Guimarães,
proa Jales Tinoco.

'
-

o l4.·va,I em'p a to U' 'C o·m

'M;agnifica e, galhardamente '1S, az,u,rr·,a·s ,não
Dr. Aderbal Rames da. Silva; .fleasse na

.. ," ._

CURITIBA., 21 _,. (De enviado' especial) - A diretoria I passe do ponta direita, com a mão; é'ohquista '0 2' goal, coníir-

do Britania f". C. proporcionou hoje á delegação avaiana umpas-I mado pelo juiz. \
, ". . .

seio de automóvel pelos pontes mais, pitorescos da cidade.
, ,Co� a_ contagem a seu, fa�or o. CO�lttba .voHa a dominar,

,

mas o Aval nao se abate conseguindo realtzar diversos ataques.
Foi quando Braier, dentro da area comete toque, passando des­

percebido pelo juiz. Assim termína :o 1" tempo,Avai X tCoritiba

, '-CURITIBA 21 - (Do enviado especial) - A preliminar
'v foi efetuada pelos �eservas dOIS quadros juventus e �o Brttania,

que depsis de uma pelejei renhida, Iinalisou' com o Justo empate
de 2 X 2.

'

_

A' seguir pisaram o gramado, sob vibrantes' demonstra­

ções de entusiasmo', os teams disputantes, que estavam, assim,
ccnstituidesi

,

AVAl

:Ad0Ifinho, Diamantino e Pinheiro; Lois, Procopio e Beck;
Amorim, Nizeta, Braulie, Fellpinho e Zacchi.

CORITIBA

O ilustre presidente da F, (ir. D. e: do Conselho
Regional de Desportos em nosso Es�ªdo,' sr. dr. Aq.erbal
R. da Silva; recebeu o se,gu�nte ,te}f;gr�ma;

" C
.

t'b·1) -,
,

"'
,

',," ,....;.--"-";;r��"'t��.::!�·-'rt,.,;;i?::'�iJ'li,
ça com -norne- quert
jôgo em que de'tnonstral;D,Ós maisvclasse

•
'

"Q' '·1 •

t

Hino, Braier e Augusto; 10nicIB, Bananeira' e janguinho;
'''8a91, Carnterí, Neno, Cecilia .e, Romeu,

"

..

A saída .foi dada pelos locais, que perdem para es VISI­

tantes irem ao ataque, sem resultado. Nos primeiros m�nutos de

luta equilibrasse a 'peleja, revesando-se os ataq�es. Ji)?IS escan- O
'teios são batidos pelos locais. joga bem o :AV�I, revidando os

"ataques, sendo, .entretanto, desperdiçados pelos pontas aaurras,

que perderam varias ocasiões para abrir a contagem..Nesta .al
tura da' peleja os paranaenses abusam do -truo , aplicando as,
mãos.

'

Em' dado momento, quando' os catarinenses atacavam,
.e Nizeta, de maneira espetacular corístgna o primeiro goal, pro-

, vocando:' na assistencia entusiasmada, delirts .indlscretivel.
.

" 'Dada s,aíd_a. ataca, ,0 C®rÍ!iba, d��d9., oportunidfde para

Ique' AéfoI!1nh'õ'<prattcasse ·u'Ft1a, ...l!;;7.I�:-'det�a.,.. Os <::Qnt.eJl_����§:,!,Htayl"_ _

C(1)m entusiasma e' re�lisam 1:I":,a."'lle-la .

partida tutebotlsttca: , No-

"I-varnente ataca o Aval e Zacchi conqutsta 'maIS um tent.o sendo
,

anulado pele juiz. O mesmo jogador após este !a.f1ce, esc�pa, pe-
rigosameute, e, põe em polvoresa a defesa coritibana, nao con-

r segue, finallZàr com sucesso .esta carga, arrematand.o muit� mal.
" Nepo apoderando-se do couro, consegue driblar Dlaman'

tino e coril um chute forte assinala o l' goal' para') Curitiba.
Procopio des�aca-se no, gramado pela sua atuação" sendo CRESCIUM.I\;;·21 '(A G13zeta) - Perante uma a�sisten-

muito bem auxiliado pelos médioS. Todo «unze" avaiano movi ,cia calculada em tres 'niil'pesso�s realisou,se o esperado encontro

menta-se harmoniosamente, dominando territor-iaimente éI pugna. e{ltre as equipes do Rener, de'PÇlrto Alegre, e Outro Preto desta
I O C€lfiti'ba consegue apenas realisar algumas escapadas. cidade. ',<, '"

aliás' sem proveito, porque o jovem arqueiro avaiano, anula t0- Saiu vencedor G çonjunto gaucho pela contagemde 2X 1,
das a,s sluas pretensêes. ,depois de uma partida bem disputa'daiIJcnde imperou a técnica e

Neno O dinamico centr®-avante coritibano, ao escorar um a di!lciplin,a.
.

��--�------------------�------------�--------

. �,
-----,�,---

Primeira,
.J eg ata f.lei,ai de 1942

Brilhante
� 'r

vitoria'do artineliFr,anci'sco

t

Computo délS VitU-ias
C. N. Francis� 'Martineli-20 pontos; C. N. 'Riachuelo-

10 pontbS.

(' O �1EDI(AMENTO
'INDISPENSÁVEL N'O'
IDATAMENIO 'DAS

INfECÇÕES. DOS·
ANIMAIS

Uma .oferta do La,h6ratorio Raul Leite

Num gesto que ti m demonstra o incentivo pelo esporte
. O.'lan.l, o sr. Irajá oom;r

conhecido desportista e represen·

------------�----------�------------

,

o C O, r, i t i '·b a
"

permltlram 'que a '�,ar:ça
capital paranaense

--.�

.������.@ê��� ...

_,DRG ARMiNIO TAVARES
OUVIDOS, NARIm, GARGANTA

CIRURGIAO-E1SPECIALiSTA Assistente do prof. Sallion
. ,"

ConsnlUtIil d'8 16 ú U: e daI le Ag 18
.

, '

Dr. João de ArauJ·o��lh�S. o�vidos.
, DarlS garganta

Especialista, assistsll1te do - Prófessor Sanson
do Rio de Janeiro.

Co n su r t�s· ,Pela manhã, das 10 ás 12 1[2
• ""l" �.&,. A' tarde, das 3 ás 6 ",

Consultorio,: Rua Vit�r �ei�elc�s, 24. F'q"e 1447
��••II••i"••'I.II••I."'."'."

BOLAS' NA TRAVE
o Schmidt, do Cabo Submarino, eNtrou no Chi­

quinho. e largou a novidade para a :turma:
-' A nessa Policia anda a cata dos que passaram

aquele telegrama ç1e estimuÍo á torcid�"do Coritiba. Divel' "'

sos elementos suspeitos já feiram fichamos na quintá-colu­
na. O processo ágora :rai para o la?oratorio m�dico.

Para que? IqdagoN Q JalIl�e Abraham.
Para o gesto ser examinado no mlcroscopio!U

x. P.
.,,'

-----.----- ---_._-----�-_..

'�••••••••••••ooa .
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IlDpressionante
RIO' 22 (A Gl\ZETA) - DQ alto do parapeita, prOXI.

mo as escadarias que dão acesso ao Convento de Santo Antonio,
atirou-se ao s610, ontem, caíndo no lugar onde fazem ponto os

bondes de Santa Tereza, uma senhora que levava nos braços
uma criança.

Com ferimentos de natureza grave foram ambas socorridas
pela Assistencia, onde ,a criaaça+-uma menina-veio a falecer.

Mais tarde, a senhora. que' apresentava fraturas do era­
, nio e da ba.cia, sendo internada no Hospital do Pronto Socorro,

CHUNGKING, 22 (R) - Tropas chinesas de Representa tambem o primeiro contra-golpe efl-
choque, enviadas em auxilio das esgotadas torças bri,- ciente assentado pelos aliados contra os iaponêses, e
tanicas que operam na região ocidental da Birmania coincide com o pedido de um comando unificado e
obtiveram a primeira vitoria importante desta carn- de maior apoio na Birrnania, pedido formulado pela
panha aniquilando a vanguarda da ,coluna [aporiêsa I imprensa oficial chinesa. '

que avança pelo vále 'do, Irtawaddy e reconquistafido I As colunas chinesas de socorro foram. enviadas
a cidade de Yenang Yaung, centro dos campos petro-

I'
de Kyaunkpadaung, 60 quilornetros a noroeste de

Meros da Birmania setentrional. Yenang Yaung. "

CAIRO,' 22 (R)-O comunica- Essa vitoria permitiu libertar vários milhares

de!
O comunicado chicês a respeito diz;

do do comando britanico no, soldadas britanicos e aliviar, provisoriamente, a gra- "-Dçpois de dois diàs de encarniçada luta, as

Oriente Médio diz que, em con- ve situação dos aliados na Birmania, tropas chinesas enviadas de Kyaunkpaunf', em socor-

sequencia das violentas tempes- Novo eomaDdo-----�--------
--_ -

tades de areia, não se registra-

O,fl# I- Inte"'nt''e,' ram operações dignas de rnen-
-

' LONDRES, 22 (R)- Sabe-seçao,
,---------- autorisadamente nesta capital

- �poca que o general VOg, Kuelcher
e substituiu o marechal, Von Leeb

f
"

,

no comando ,da's forças alemãsa -O' e n's.vaA civilização trouxe, a par de que operam no setor norte da
,.,'

,

grande beneficio, tambem grande. frente oriental.

prejuízo para a humanidade.', '

Nesta época da velocidade, nem I
�------------­

todos os pobres mortais conse-

guem edaptar-se ás nevas conti·1 Semeetes no"agêncías tumultuosas e exaustivas, ! • t:., S
Em consequência. reina um sem DE CEBOLA LIGEIRA>
número da vitimas, dando im- Taboleiro do Merca-
prensão de epidemias de nervo- do n' :'l6
sismo sobretudo nas grandes ca­

pitais.
Muitas vezes esse nervosismo

ocorre em pessoas aparentemen­
te sadias, mas com desordens do
metabolismo celular.

'

Para estes casos basta, muitas
vezes, o I epouso de algumas se­

manas, um regime-adequado, ou

mudança de clima, para corrigir.
o estado psíquico. Casos há, en­

tretanto, em que ê suficiente es­

timular a metabolismo celular
por um medicamento fosfõrico
para' que tudo entre nos eixos.

Neste sentido, o rrelhor medica'
é o Tonofosfan da casa Bayer.
Ele levanta as energias perdidas,
com o uso de poucas mjeçoes,
fazendo desaparecer as manites­
tações erroneamente capituladas
por "nervosismo ou neurastenia", C(:orréic. aereo poro

a Europa

APELO
O sr. José Augusto da Silvei­

ra, trabalhador modesta, perdeu
uma carteira com�2�$0@O, entre a

rua Crispim Mira ou imediações
e a Praça 15.
Pede-se a pessoa que encon­

trou o 'dinheiro, em vista de tra­
íar-se de um necessítade, .de­
volver a importancia áquele se­

nhor, na Farmacia da Fé.

Tempestades
areia

Males da

RIO 20 (A. N.) - Em vista
da possibilidade de utllizar- se a

,

via de �xpedição oierecida 'pelo
correio inglês, o Departamento
dos Correios e Telegrafas vem

de providenciar o encaminhamen·
to da correspondencia aérea pa­
ra a Suecia, tambem via Londres.
Os remetentes que desejarem que
a sua correspondencia para a

Suecia siga viá Lóndres, deverão
fazer no subescrito a indi::ação
seguinte: "via Africa - Lisboa
Londres.
Assegurando o correio inglês o

reencominhament6, pelo sEU fer­

viço de expedições de pêso redu·

zido, aquele Departamento resol­

veu manter o encaminhamento,
via Stutgart-B€rlim, já divulga­
do. Quem desejar que a sua

correspondencia sig'a via Berlim

deverá posta·la' no cérreio com

a indicação: "Africa - Lisboa

Berlim, visto como o 1'Ieenca­

minhamento por essa rota, de

de Lisboa em deante, e assegu­

p:aQ6 pC}" correio português.

foi identificada Corno Antonieta de Assis Gonçalves, de 35 anos ves informou que sua esposa [á esteve internada no Hospital
de idade, casada com o motorista Eduardo José Gonçalves. e re- Nacional de Alienados, duas vezes.

sidente á rua das Palmeiras 88. Atribuía o táto de ontem a súbita crise de loucura. Con-

"

A criança, que- estava no seu cólo e que morrera, era t tau ainda que,' pela manhã, Antonieta levanto�'se desc:,lça; enca-

sua filha, tinha o nome de Eduardina e contava três 'anos e meio mirihando-se para a residência de um seu amigo. Após a sua

de idade. sendo seu corpo removido para o necrotério ao Institu- saída para O trabalho. ela vestiu-se e dirigiu-se á igreja, como

to Médico Lez»). habitualmente.
JA' ESTEVE INTERNADA NO H0SPI'CIO

,
Antonieta deixou um bilhete, mas nele não esclareceu Q

J
PI estando declarações, o motorista Eduardo José Gonçal- motivo de seu tresloucado áto.

Situação de

/

O

I,D f I i n g i n d O

I
chaufeur desgraçaatingido pela'

derrota
ro das tropas brita�icas cercadas, reconquistaram Ye4

nang Yaung, que se achava em mãos dos japonêses,
Vários milhares de soldados britanicos foram li.

bertados do cerco em que se achavam. As baixas ia­
ponesas foram. além de quinhentas e as chinesas além
de cem".

'q

Não toram recebidas aqui informaçõês da frente
oriental da Birrnania, onde as forças chinesas se veem

I em. situação muito mais grave que as dcs 'britanicos"
no ocidente.

anunciada·
amerfcana ,.I

WASHINGT®N, 22 (Reuters) - -O sr. Stimson, secre- vens dc nosso .exêrcito". O sr. Stímsan acrescentou que o "ferie­
tario da Guerra, declarou em conferencia com a imprensa:_;_«Es- ral Mac Artur está 00 'encargo da "direçã'o estratégica" comple- \
tamos nos aproximando do momento da ofensiva, quaisquer que ta, das Nações Unidas,' no esforço de guerra no sudoeste do P 1\.

'

'sejam as dificuldades que ela apresente. As coisas estão começan- éifice e' <coordenação de pratica) da campanha, naquela área,
do a correr com precisão. 'tenho grande :confiança na crescente, para derrotar os japonêses.
elemento do moral do noseo povo, e abeolutá confianção nos jo-

JL
-

Publicamos r:at�l!t����� I ii
,

cios das pes­
colocação.

I será o Hitler da FrançaHerluinio So da
Silveira

I
soas que procuram

Eva jacobelli da Silva, Alfredo Damasceno da Silva e Ia-:
railia, Osvaldo, Oscar e EJysio Damasceno da Silva, convidam a08'
parentes e pessôas de suas relações para assistirem á missa de 10
dia que, por alma de seu saudoso e inesquecível filho e irmão

José Dama�eeno da Silva']l
será celebrada sexta-feira, dia 2:1" ás 6,30 horas, na igreja de N. S.
de Parto.
-

C�BSsam,se
ato de fé cristã.

ESTOCOLMO, 22 (Da A. sim, o jornal f; T'idiningern» gam que o perigo do oeste,
F.I. para a Reuters) - As assegura que Loval terá qua- do qual os circulas oficieis
noticias da trente russa apre- si o mesmo posto que Hitler alemães inslstern em não to­

sentam-se hoje aos meios b cr- durante os primeiros anos do mar conhecimento, ocuparia
linenses como de irnportancia seu goyêrno "com a diferen- o primeiro plano nas

_ inquie­
secundaria. 05 corresponden- ça de que Hitler possuia a- rações dos lideres do terceiro
tes dos jornais suecos, retle- traz de si a maioria do povo Reich, Por. este rnot ivo, de­
tindo a propaganda do Goeb- alemão". Até agora Berlim clararn certos observadores, é

bels, insistem' na importancia parece 'não ter confirmado ,o que os com�nicados alemães

do retorno de Lavai ao gover envio do marechal Von Run- sobre a frente russa assinalam,
no de Vichi. Entretanto, urna dstedt para o comando das

I
desde a alguns dias, o esmo­

certa tonalidade de hesitação forças alemãs na França mas recirnento sensi vel das op�ra-
é nitidamente perceptível. As-" os meios bem informados [ul- ções. ,

' I
agradecidos, a todos que comparecerem a este 1

---------------------------------

E S
Irmandade d.J
Dilo," des'us d�S

SOS e Bospitrllll
, Caridadr
Devendo plocedar-fe, a 2 de 2

n_:aio pro:im.o vindo?co, á
_

elei­
çao de

DlgOIdades�ue
t erao de

servir no biénio de 1942 a 194,4,'
de acordo com o q e deLermioa' II
artigo 21 do Com fon�i8s(), con ..

vido o,s Irmãos (� atual Mesa
Administrativa e 8._ que, em qual':
quer tempo ocup ram cargos, de

Dignidades e 'nsultores, para
comparecerem Con,<ultorift
d�sta Irmanda ' l-Io�pit!ll, no

referido dia 2 e maio. ás 17
hora's, afir:Q d7 se J'lt'oceder aque·
la eleição, : sfldo permitido aos

Irmão�, que flaO puderem com­

p,arec'e_r, remiterem á Provedoria
suas listas �tchadas e a.Etsinad�l'!.
Consult?po em 'Flonanopolrs,

16 de abriVde 1942.
JULIO A?ÉREIR A VIEIRA

I "
Secretario.

D
Pasta perdidaIA Pede-se a quem achou uma

pequena pasta de couro conten­
do uma carteira e matricula de
chauteur, uma cardeneta de apo­
sentadoria do Instituto de Trans­
portes e Cargas, uma' caderneta
do Sindicato dos Chauíers, uma
caderneta do Ministerio do Tra­
balho, um Salvo Conduto, um

livro de notas e alguns papeis,
a fineza de entregar ao sr. Gui­
lherme Gonçalves cj'Avila. á rua

Alvaro de Carvalho, 2 (Edificio
Alice), ou nesta redação que
será generosamente gratificado.

, Fpot'is., 14 de abril de 1942.

/HOJE

Cine RlEX

HOJE

Cine ODEON Cine IDlperial
FONE: '1 ••02Fone 1.587

A'S 5-7-9 HORAS
A'S 3,30' HORAS

Estréa da GI"�.nde
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,4 presl')ntação da comédia de h(J.
RICO SILVA eu{ 3 atai e 7 qdrs.

A feiicidade·
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AÇÃO-Rio de Janeiro.

E'POCA:-AtuaL

Um filme que noa evoca a ma­

gia do carinho maternal.
Humano ! Comovente !
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com

SARAH GARCIA
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e RALPH BELLAM,Y
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ContiGuação do maximo seria·
do lepleto de aventuras.

O grande misterio aéreo
com Noah Beery Jr.-Jean Ro'gers

NO PROGRAMA

O jovem Zenon Carlos Garcia
trouxe á esta redação um gúar·
da,chuva que encontr0u na rua

Jeronimo Coelho que estregamos
ao legitimo dono, desde que nos AS ass'ociações de. classe
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